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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   26º C  
t  14º C
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Casos fatais com crianças e idosos acen-
dem alerta sobre comportamento ca-
nino, leis estaduais e importância da
socialização e adestramento. Cidades 9

Mabel defende
funcionamento
de aterro mesmo
após alerta de
risco ambiental 

Enquanto o relatório da Secretaria Estadual de Meio
Ambiente aponta risco de colapso e contaminação no
Aterro Sanitário de Goiânia, o prefeito Sandro Mabel de-
fende o funcionamento: “Levei uma mesinha, um san-
duíche e nós comemos lá em cima do aterro”. O chefe do
Executivo ironiza a situação, mas o local foi apontado como
um dos três aterros mais críticos de todo o País. Cidades 11

A Taxa de Limpeza Pública co-
meçou a ser cobrada na conta
da Saneago, mas já provoca in-
satisfação em diversas regiões
de Goiânia. Cidades 10

Moradores dizem
que Taxa do Lixo
veio mais cara

Estado registra 63 confirmações
da doença só em 2025, com
maior risco entre bebês não va-
cinados e quase iguala total de
casos do ano passado. Cidades 10
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Edinho assume 
PT para fortalecer
alianças a Lula
Presidente do PT tem 3 missões:
unificar correntes internas, tra-
zer a centro-esquerda e dialogar
com o Centrão. Política 6

Em Campinas,
Câmara aprova
reajuste do piso
Primeira votação do projeto se
deu após solenidade de transfe-
rência da Capital no aniversário
de 215 anos do bairro. Política 6

Trump acusa
Brasil de perseguir
Jair Bolsonaro 
O presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, escreveu nas re-
des que “o Brasil está fazendo
uma coisa terrível em seu trata-
mento ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro”, em referência a auto-
ridades brasileiras. Mundo 12

Varejo registra 
2ª queda, com alta
acumulada no ano
Apesar da leve retração de 0,1%
no volume de vendas no mês
de maio, setor do comércio va-
rejista goiano segue em cresci-
mento anual graças ao desem-
penho de móveis, eletrodomés-
ticos e vestuário. Economia 4

Bolsonaro, mesmo inelegível,
continua sendo o farol da direita
O ex-presidente Jair Bolsonaro demonstra força em pesquisa divulgada
nesta terça-feira. Os dados acendem o sinal de alerta do Planalto. De
acordo com o AtlasIntel, Bolsonaro desponta numericamente à frente do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, com 46% das intenções. O petista
aparece em 2º, com 44,4%, num empate técnico com Bolsonaro. Política 2

Exportação recorde 
de veículos, com China 
forte na América Latina
Negócios 17

Cesta básica fica mais
barata em Goiânia e
dá alívio às famílias
Economia 4

Valter Campanato/ABr

Em entrevista ao Momento Político, do Grupo O HOJE, prefeito de Posse destacou ações para infraestrutura,
apoio de parlamentares, relação com o governo estadual e possíveis alianças para a próxima eleição. Política 5

“Acredito que Wilder não vai recuar. Momento é muito propício”

Beatriz M.B. de Souza/O HOje
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São mais de 30 irregularidades, mas
prefeito diz que local “não tem cheiro”

PAULO TRABALHOENTREVISTA

Falhas estruturais e ausência de controle podem causar desastre ambiental, diz associação



2 n POLÍTICA

Raunner Vinicius Soares 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) demonstra força em
pesquisa divulgada nesta ter-
ça-feira (8). Os dados acendem
o sinal de alerta do Planalto.
O novo levantamento revela
o cenário eleitoral atual caso
os mesmos candidatos da dis-
puta presidencial de 2022 vol-
tassem a se enfrentar hoje.  

De acordo com o AtlasIntel,
em parceria com a Latam Pulse
e a Bloomberg, Bolsonaro des-
ponta numericamente à frente
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), com 46% das in-
tenções de voto. O líder da es-
querda aparece em segundo,
com 44,4%, em empate técnico
com o nome do PL. Embora o
ex-presidente esteja inelegível,
os números expressam sua ca-
pacidade política persistente
que deve pesar nas eleições
gerais de 2026. 

Cenário eleitoral 
A pesquisa indica que as

eleições em 2026 seguirão,
novamente, polarizadas em
dois nomes. Os personagens
serão fundamentais dentro
da próxima disputa à Presi-
dência da República, gover-
nos estaduais e legislativos:

Lula a capitanear a esquerda
e a centro-esquerda e Jair
Bolsonaro, que mesmo ine-
legível, representa o nome
mais forte da direita e cen-
tro-direita.  

As movimentações das le-
gendas indicam que a esquer-
da estará fragmentada no pri-
meiro turno. Já conta com o
Partido Socialista Brasileiro
(PSB), o Partido Democrático
Trabalhista (PDT) e o Partido
Socialismo e Liberdade (PSOL)
a se descolarem do projeto
político do Partido dos Tra-
balhadores (PT) e com pro-
postas de lançar seus próprios
candidatos. Mesmo assim,
Lula e os seus aliados já defi-
niram que o petista será o
nome que a sigla apoiará. 

Do outro lado do espectro
político, Bolsonaro continua
sendo o personagem central
mesmo inelegível, tendo em
vista que detém a maioria
dos votos do campo conser-
vador do País. Nesse sentido,
se o ex-presidente sair de
cena e apoiar um candidato
da centro-direita — desde
que não seja um filho ou sua
esposa —, pesquisas indicam
que esse candidato ainda te-
ria apoio daqueles que não
querem nem Lula nem Bol-

sonaro. Esse apoio seria su-
ficiente para atrair os cha-
mados “isentões”, o grupo
que rejeita os dois extremos. 

O resumo dessa análise é
que, com os brasileiros cen-
trados nesses dois nomes,
não há espaço para uma ter-
ceira via. O cenário perma-
nece polarizado e acirrado
entre os dois polos políticos.
A direita vem com força, in-
clusive com o apoio do setor
financeiro. Só falta o aval
oficial de Bolsonaro para va-
lidar. E o principal nome que
tem sido ventilado, inclusive,
apoiado pelo chamado Cen-
trão é o do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos). 

Pesquisa AtlasIntel 
Depois de Bolsonaro e Lula,

em terceiro lugar surge Ciro
Gomes (PDT), com 4,5%, en-
quanto Simone Tebet (MDB)
aparece com 1,5%. Votos nulos
ou brancos somam 1,8%, e
1,6% dos entrevistados, que
indicaram preferência por ou-
tro candidato que participou
da eleição anterior. A pesquisa
ouviu 2.621 pessoas entre os
dias 27 e 30 de junho de 2025,
por meio de formulários digi-
tais. A margem de erro é de
dois pontos percentuais para
mais ou para menos, com nível
de confiança de 95%. 

Polarização 
A polarização entre Lula e

Bolsonaro continua a moldar
o cenário político brasileiro,
mesmo com o ex-presidente
inelegível para 2026. Ambos
permanecem como figuras
centrais em seus respectivos
campos ideológicos — Lula à
frente da esquerda e centro-
esquerda e Bolsonaro como
referência da direita, centro-
direita e extrema direita. Essa
configuração tem dificultado
o avanço de pré-candidaturas
alternativas e reforçado a ten-
dência de uma disputa mar-
cada por forte antagonismo e
fidelidade de base. (Especial
para O Hoje)

Bolsonaro desponta à frente do presidente Lula, com 46% das intenções de voto, na margem de erro

Novo levantamento da AtlasIntel indica
que as eleições em 2026 seguirão,
novamente, polarizadas em dois nomes  

Bolsonaro, mesmo inelegível,
continua sendo farol da direita  

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Lula e os desafios da
famosa governabilidade 

O terceiro mandato do presidente
Lula caminha por trilhas estreitas, onde
a manutenção da governabilidade de-
pende de uma complexa negociação
com o Congresso Nacional e de um de-
licado equilíbrio com o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) — embora as más
línguas apontem para um acordo im-
plícito entre o STF e o Executivo. Três
pautas, em especial, ilustram esse ce-
nário: a isenção do Imposto de Renda
para salários de até R$ 5 mil, o impasse
sobre o aumento do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) e a disputa em
torno das emendas parlamentares.  

A proposta de isenção fiscal, promessa
de campanha, enfrenta resistência entre
os parlamentares, sobretudo pela au-
sência de compensações orçamentárias
claras. Os dados apontam para uma im-
possibilidade orçamentária. Já a disputa
sobre o IOF, que envolveu a suspensão
de decretos pelo STF, escancarou a tensão
institucional e a dificuldade do Executivo
em formar consensos. Por fim, o nó das
emendas parlamentares — especialmen-
te as chamadas “emendas PIX” — ali-
menta a insatisfação de congressistas e
fragiliza a base governista. 

Em um tabuleiro em constante ten-
são, Lula se vê forçado a negociar suas
políticas públicas, os chamados projetos
prioritários. A oposição tem chamado
atenção para um possível rompimento
das regras do jogo democrático com a
judicialização. (Especial para O Hoje)

Apoio de Trump a Bolsonaro
tem lado bom da política e o ruim

Dia sim outro também, a polarização entre lulopetistas
e bolsonaristas continua sendo assunto favorito da
mídia, principalmente das redes sociais. A mais recente,
que parece um vírus resistente a qualquer medicação,
gira ao entorno da postagem do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, nesta segunda-feira (7), em que sai em
defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). “Eu e o
mundo temos assistido como eles [o sistema?] têm ido
atrás de Bolsonaro dia a dia, noite a noite, mês a mês,
ano a ano! Ele não é culpado de nada, exceto de ter
lutado pelo povo. Eu conheci Jair Bolsonaro e ele foi um
líder forte que amava seu país.”

Os bolsonaristas comemoraram, mas todo lado bom
pode ter o ruim. Nesse caso, o bom para alguns aliados
do ex-presidente é que a nota de Trump alivia um pouco
a pressão dos partidos de direita e centro-direita que in-
sistem para que Bolsonaro escolha logo quem vai apoiar.
O lado político ruim é que, ao demorar na escolha de
um sucessor, o líder do PL dá a Lula e associados fôlego
para articular uma estratégia que atraia parte do Centrão.

O PT mira dois partidos que, se o candidato
a presidente da República da
direita não for o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-

tas, o Republi-
canos pode
apoiar Lula e,
com ele, não
é descartado
o embarque

do PSD do ex-
ministro Gilberto

Kassab.

Caiado persistente
O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União

Brasil), já disse que vai se manter na corrida presidencial,
independente dos concorrentes, mesmo que seja Tarcísio.
Observadores atentos dizem acreditar que essa estratégia
de Caiado é a correta. “Se ele desistir a favor de outro
nome, perde força e, numa eventual vitória de outro
nome da direita para o segundo turno, chegaria apenas
como aliado para sentar-se próximo à cabeceira da
mesa de negociação”, disse um caiadista.

Treta ou coincidência?
Não passou despercebida a indiferença do presidente

da Câmara Municipal de Goiânia, Romário Policarpo,
ao prefeito da Capital, Sandro Mabel, na solenidade
de transferência dos poderes municipais para o histórico
do Colégio Santa Clara, no bairro de Campinas. O pre-
feito presidiu a mesa e, em momento algum Romário
sentou-se ao lado dele. Detalhe: a solenidade era na
Câmara simbólica. Policarpo só subiu no palco depois
que o prefeito foi embora. Treta ou coincidência?

O HOJE municipalista
Os executivos do grupo de mídia O HOJE, José Al-

laesse (editor) e Gean Alaesse (CEO), receberam dois
prefeitos de municípios importantes. O de Posse,
nesta segunda-feira (7), Paulo Trabalho (PL), da Região
Nordeste de Goiás, e Marcus Vinicius (MDB), de Val-
paraíso de Goiás, no Entorno do Distrito Federal.
Eles também foram entrevistados pelo programa Mo-
mento Político, no canal de streaming do O HOJE.

Paulo e Vinicius
A entrevista de Paulo Trabalho no YouTube do O

HOJE pode ser vista em https://www.youtube.com/@gru-
poohoje e no resumo impresso na página 5. A do
prefeito de Valparaíso, Marcos Vinicius, vai estar dis-
ponível no mesmo canal, a partir das 11h, e o resumo
no jornal impresso nesta quinta-feira (10).

Boa ideia, Carrijo
Agenda ambiental em todos os níveis, desde a pre-

servação do meio em que se vive, à destinação dos re-
síduos sólidos produzidos nas cidades, tem sido uma
preocupação comum entre gestores públicos. Em Rio
Verde, o prefeito Wellington Carrijo (MDB) instituiu a
coleta seletiva de resíduos, conhecida como cata-treco,
que visa o aproveitamento dos descartes daquilo que
a população não usa. “Sigo na busca da melhor quali-
dade de vida para Rio Verde”, sua resposta padrão.

PSD e REP desequilibram
A maior força do Republicanos é a Igreja Universal e seu

sistema de comunicação, principalmente a TV Record e a
rede de rádios. Esses veículos controlam a maior parte dos
evangélicos, mas a TV Record vive de mídia oficial em todos
os Estados, seja de que partido for o governador ou prefeito.
Lula sabe disso e tem R$ 3 bilhões no orçamento para publici-
dade. Quanto ao PSD, uma parte ainda pende pelo lado de
Lula, mas se o candidato a presidente da República não for
Tarcísio, pode haver um racha nos diretórios regionais, exceto
em São Paulo, que acompanharia a reeleição de Tarcísio.

Xadrez
Wilson Silvestre

Haddad na ofensiva – O ministro da Economia, Fernando Haddad, está na ofensiva
na defesa da alíquota maior para o IOF.  “Brasil está entre as dez piores economias
do mundo em relação à desigualdade de renda. Então não é razoável que 1% da
população faça inferno na internet dizendo que colocamos ‘nós contra eles’.”

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Raunner Vinicius Soares

Paulo Pinto/Agência PT
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Rastreabilidade de agrotóxicos:
oportunidade ou custo extra?
Roberto Araújo

No início de junho, o Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa) publicou a Portaria nº 805/2025,
instituindo o Programa Nacional de Rastreabilidade
de Produtos Agrotóxicos e Afins (PNRA). A iniciativa
gerou desconfortos no agro, não pelo conceito da
rastreabilidade — reconhecida como instrumento
de transparência e segurança —, mas pela forma
atropelada com que o Mapa conduziu o processo,
em desacordo com princípios de boa governança
regulatória, participação social e razoabilidade
econômica.  Essa condução motivou três Projetos
de Decreto Legislativo no Congresso Nacional,
que visam suspender a medida.

A rastreabilidade é capaz de ampliar a segu-
rança, otimizar a logística, gerar confiança nos
mercados e elevar padrões de sustentabilidade.
Contudo, seu sucesso depende de conhecimento
técnico, análise econômica e amplo diálogo para
engajar os atores envolvidos, o que, até aqui, não
se verifica no PNRA.

É preciso perguntar: faltam mecanismos no
Brasil para controlar agrotóxicos e proteger a
saúde pública, o meio ambiente e o consumi-
dor? A resposta é não. O país possui leis rigo-
rosas sobre fabricação, distribuição, comer-
cialização, uso e destinação das embalagens
de agrotóxicos. A aquisição desses produtos
só ocorre mediante receita agronômica assinada
por profissional habilitado e acompanhada de
nota fiscal. Há ainda programas consolidados,
como o PARA (Análise de Resíduos de Agrotó-
xicos em Alimentos), da Anvisa, e o PNCRC/Ve-
getal, do próprio Mapa.

Esses programas indicam que os alimentos
consumidos no Brasil são seguros e apresentam
níveis de resíduos abaixo dos limites estabele-
cidos. Segundo a Embrapa, a agropecuária bra-
sileira abastece cerca de 800 milhões de pessoas,
ou 10% da população mundial. Além de atender
o mercado interno, o país exporta seus exce-
dentes para mais de 200 países, sem restrições
que coloquem em dúvida a qualidade dos pro-
dutos brasileiros.

No caso da água potável, o monitoramento é
realizado pelo Sisagua, do Ministério da Saúde.
Os dados mostram que, na quase totalidade das
amostras coletadas semestralmente nos municípios,
os resíduos de agrotóxicos permanecem abaixo
dos valores máximos permitidos, assegurando a
qualidade da água para consumo humano.

Outro exemplo é a destinação das embalagens
dos agrotóxicos. O Brasil lidera o recolhimento
mundial, com índice de 94%. Desde 2002, o Instituto
Nacional de Processamento de Embalagens Vazias
(inpEV) já retirou mais de 820 mil toneladas de
embalagens da natureza. Em 2024, foram mais
de 68 mil toneladas destinadas de forma ambien-
talmente correta. Importante destacar que o ins-
tituto faz a rastreabilidade em toda a sua cadeia
de custódia, promovendo a economia circular.

Isso mostra que o Brasil dispõe de bons instru-
mentos regulatórios e mecanismos eficazes para
garantir segurança do alimento, proteção ambiental
e saúde pública. Ainda assim, há espaço para
aprimorar processos, sobretudo com a digitalização
e o avanço tecnológico.

Se for bem implementada, a rastreabilidade
agregará valor ao agro, elevando os padrões de
segurança e sustentabilidade, facilitando recalls,
otimizando a logística e promovendo a imagem
do Brasil nos mercados internacionais. Países
como Argentina, Estados Unidos, França, Ho-
landa e Turquia já desenvolvem projetos de
rastreabilidade de pesticidas, baseados nos pa-
drões da GS1, entidade global que define códigos
e sistemas de identificação e rastreabilidade
em cadeias de suprimento.

Entretanto, o Brasil possui características pró-
prias, como suas dimensões continentais, importa
a maior parte dos agrotóxicos que utiliza e tem
uma agricultura tropical e diversificada. Hoje,
existem mais de 3.400 distribuidores e 1.200
cooperativas agrícolas, espalhados por cerca de
1.400 municípios, atendendo a mais de 2 milhões
de estabelecimentos agropecuários. Implantar
um sistema que registre a movimentação física
e o fluxo de informações de agrotóxicos exigirá
investimentos elevados, infraestrutura robusta
e plena integração entre União, estados, empresas
e agricultores.

A solução proposta pelo Mapa para o PNRA,
baseada no Brasil-ID/Rastro-ID e no uso de RFID
(Identificação por Radiofrequência), é tecnológica,
mas também onerosa. O RFID tem vantagens
inegáveis, sobretudo na leitura rápida e simul-
tânea de grandes volumes, sem necessidade de
contato visual direto. Porém, para embalagens
unitárias de agrotóxicos, tecnologias como Data
Matrix ou QR Code são muito mais econômicas,
atendem a necessidade e podem ser facilmente
lidas por fiscais e operadores logísticos. O RFID
pode custar até 40 vezes mais que códigos bidi-
mensionais, o que pode inviabilizar sua adoção
em larga escala no agro.

Além do custo das etiquetas, há toda a infraes-
trutura tecnológica e adaptações nas linhas de
envase, importadores e em outros pontos de cap-
tura e registro de eventos. Para o PNRA funcionar,
será necessário um sistema de TI capaz de pro-
cessar centenas de milhões de registros, integrar-
se com outros sistemas governamentais, além de
garantir segurança cibernética e respeito à Lei
Geral de Proteção de Dados (LGPD). Esses investi-
mentos podem facilmente ultrapassar dezenas de
milhões de reais, sem contar custos anuais de
manutenção e treinamento de equipes — valores
elevados para um governo que já enfrenta restri-
ções orçamentárias, especialmente na Secretaria
de Defesa Agropecuária e nos estados.

A dificuldade em regulamentar a Lei nº 14.785,
sancionada em dezembro de 2023, expõe essas
limitações do Mapa, que até o momento não de-
senvolveu o Sistema Unificado de Cadastro e Uti-
lização de Agrotóxicos, destinado a integrar dados
de receituários agronômicos, produtores, impor-
tadores, exportadores e órgãos de fiscalização. A
nova lei estabeleceu prazo de até dezembro de
2024 para a implementação do Sistema Unificado
de Informação, Petição e Avaliação Eletrônica
(SISPA), que irá conectar Mapa, Anvisa e Ibama.
Até o momento, os sistemas não têm previsão
para lançamento.

Embora a rastreabilidade seja desejável e
possa gerar ganhos reais para a sustentabilidade
do agro, a forma como o governo está conduzindo
o PNRA preocupa. Avançar na rastreabilidade é
positivo, mas não pode significar custos desne-
cessários ou sobreposição de exigências que one-
rem a cadeia produtiva.

O agro brasileiro tem compromisso com a mo-
dernização. Mas, para que o PNRA seja bem-su-
cedido, precisa ser fruto de um compromisso se-
torial e planejamento realista. Implementar ras-
treabilidade em um país com a complexidade do
Brasil é uma jornada
longa, que pode levar
mais de uma década. Se
não for bem conduzido,
corremos o risco de
transformar a oportu-
nidade de aumentar a
competitividade do agro
em mais um fator de
insegurança regulatória,
burocracia e custo extra
para o setor produtivo.

Roberto Araújo é enge-
nheiro agrônomo e mem-
bro do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A recente necessidade
de elevação das
alíquotas do Imposto
sobre Operações
Financeiras (IOF) pelo
Governo Federal
evidencia a urgência de
medidas estruturais que
ampliem a base
tributária e reduzam
distorções no sistema
fiscal brasileiro. 
A proliferação de
regimes especiais e
benefícios setoriais tem
gerado um sistema
tributário cada vez
mais complexo, oneroso
e ineficiente, além de
criar inequidades entre
contribuintes e 
setores econômicos”

Mauro Benevides (PDT-Ce), deputado
federal, autor do Projeto de Lei Com-
plementar 128/2025,  que reduz os
benefícios fiscais federais em, no mí-
nimo, 10%. A Câmara dos Deputados
deve votar esta semana a urgência
da proposta. em meio à disputa em
torno do aumento de alíquotas do
Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF), a medida é prioritária para o
governo no esforço de cumprimento
das metas fiscais. De acordo com mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad,
em declaração recente, o Brasil tem
R$ 800 bilhões de renúncia fiscal, ou
seja, receitas que o governo deixa de
arrecadar para fomentar alguns seto-
res econômicos. (ABr)

@jornalohoje
Durante as férias, muitas pessoas enfren-
tam problemas por não poderem assinar
documentos, resolver pendências bancá-
rias ou representar alguém legalmente. A
solução? Uma procuração pública. ela ga-
rante que uma pessoa de confiança possa
agir legalmente em seu nome, evitando
prejuízos e burocracias.

@ohoje
o professor da UFj Marco Antônio de oli-
veira Viu, de 58 anos, morreu nesta se-
gunda-feira (7) após nove dias internado na
UtI em Aparecida de Goiânia. ele não resis-
tiu aos ferimentos causados por um espan-
camento brutal cometido por quatro
pessoas em jataí, na madrugada de 29 de
junho. “Covardia”, comentou o leitor.

Dilly Cardoso (@dilly5208)
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A área coberta pelo Programa de Subvenção
ao Prêmio do Seguro Rural (PSR) havia quase
triplicado entre 2018 e 2021, elevando-se de
4,625 milhões para 13,676 milhões de hectares.
Mas recuou vigorosamente no ano passado,
para 7,168 milhões de hectares, passando a
representar 7,6% da área plantada em todo o
País, frente a 16,3% em 2021, nas séries esta-
tísticas do Ministério da Agricultura e Pecuária
(Mapa), trabalhadas pelo Centro de Estudos
do Agronegócio da Fundação Getúlio Vargas
(FGV Agro), e do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

A baixa cobertura e o subfinanciamento
do PSR, além da ausência de um banco de
dados sobre gestão de risco na agricultura,
privam o setor de um instrumento estratégico
para acelerar a adaptação do agronegócio
às mudanças climáticas em curso, observam
Diego Billi Falcão, um dos fundadores da
Governança Agro e sócio do escritório Huck
Otranto Camargo Advogados, e Guilherme
Bastos, coordenador do FGV Agro.

“Um modelo contemporâneo de seguro
rural deve incorporar, desde sua concepção,
a lógica de adaptação climática”, reforça
Falcão. Segundo ele, a maior frequência e
intensidade de eventos extremos, “como se-
cas prolongadas, ondas de calor, geadas fora
de época e inundações localizadas, exigem
uma mudança de perspectiva”, o que coloca
“o seguro rural no centro da política agrícola
brasileira”. Nesse contexto, complementa

Amanda Salis Guazzelli, produtora rural e
também fundadora da Governança Agro,
os recursos públicos deveriam ser utilizados
“não apenas para mitigar prejuízos, mas
especialmente para induzir condutas que
fortaleçam a resiliência produtiva”.

Falcão considera fundamental que o PSR
incorpore em seus critérios técnicos “práticas
agronômicas de mitigação de riscos”. Isso
significa reconhecer, “dentro do cálculo
atuarial, o impacto positivo de estratégias”
envolvendo, entre outras, o uso de variedades
genéticas adaptadas às condições locais de
temperatura e precipitação, manejo conser-
vacionista do solo, adoção de sistemas inte-
grados de produção, monitoramento inte-
grado de pragas, agregando técnicas de con-
trole biológico, além de estruturas inteli-
gentes de drenagem e irrigação.

Novo padrão
Bastos acrescenta que o seguro rural de-

veria auxiliar na concertação das políticas
públicas para o agronegócio, direcionando-
as para estimular a “adoção de novas práticas
e de novas tecnologias” pelo campo, condu-
zindo o setor à consolidação de um novo
padrão tecnológico. Amanda recomenda
que o seguro avance na direção de “um mo-
delo híbrido, que complemente a tradicional
apólice multirrisco com ferramentas ino-
vadoras e mais eficientes”, a exemplo do
seguro paramétrico.

2 Em parceria com o Insti-
tuto Clima e Sociedade (iCS),
organização filantrópica de-
dicada ao enfrentamento das
mudanças climáticas, o FGV
Agro prepara o lançamento
do Observatório do Seguro
Rural, cuja criação vem sendo
coordenada por Gláucio No-
gueira Toyama, presidente
da Comissão de Seguro Rural
da Federação Nacional de Se-
guros Gerais (FenSeg), head
de Agronegócio da Swiss Re.
A plataforma ficará hospe-
dada no FGV Agro e foi pen-
sada para “gerar estudos que
possam orientar a revisão da
política de seguro rural no
Brasil, olhando essa questão
de forma mais abrangente”,
afirma Bastos.
2 A disseminação do seguro
rural, de toda forma, exigirá
a ampliação dos recursos des-
tacados no orçamento para
o programa de subvenções,
além de uma base de dados
detalhados por região e por
propriedade, o que contri-
buiria para o desenvolvimen-
to de novos produtos mais
aderentes às especificidades
e necessidades de cada pro-
dutor, “com direcionamento

eficiente das políticas de ges-
tão de riscos”, na avaliação
do assessor técnico da Co-
missão Nacional de Política
Agrícola da Confederação da
Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), Guilherme Rios.
2 Segundo ele, “produtores
de menor porte, que atuam
com culturas menos tradicio-
nais no seguro rural, como as
olerícolas, por exemplo, tam-
bém enfrentam a falta de op-
ções. A escassez de produtos
voltados a culturas de ciclo
curto e cultivadas em peque-
nas áreas é mais um obstáculo
à ampliação da cobertura”.
2 Bastos lembra ainda que,
em Mato Grosso, onde a con-
tração do seguro tem sido
historicamente muito baixa,
“as apólices previam cober-
tura de perdas para produti-
vidade abaixo de 45 sacas
(de soja) por hectare”, muito
inferior às médias históricas
para o Estado, sempre acima
de 50 ou 60 sacas. “O produ-
tor, então, não se vê nem um
pouco estimulado para com-
prar o seguro”, avalia ele.
2 O orçamento deste ano
prevê pouco mais de R$ 1,0
bilhão para a subvenção ao

seguro, dos quais perto da
metade já foi comprometida
até o momento, deixando um
saldo de aproximadamente
R$ 500,0 milhões para a pró-
xima safra de verão, segundo
Bastos, “o que é muito pouco
em termos de necessidade
de cobertura de área”.
2 No ano passado, as sub-
venções pagas, ao redor de
R$ 1,060 bilhão, consumiram
praticamente todo o orça-
mento, fixado em R$ 1,070
bilhão. Nos Estados Unidos,
contrapõe Bastos, os recursos
para subvenção ao seguro
aproximam-se de US$ 10,0
bilhões por ano, com uma
cobertura superior a 90% da
área plantada.
2 A CNA, retoma Rios, de-
fende a aprovação ainda nes-
te ano de R$ 4,0 bilhões para
a subvenção ao seguro rural,
assim como a aprovação do
Projeto de Lei nº 2.951/2024,
que pretende, entre outros
pontos, “modernizar o seguro
rural ao transferir os recursos
do PSR para as Operações
Oficiais de Crédito (OOC) e
viabilizar o funcionamento
do Fundo Catástrofe”. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Com recursos escassos na subvenção,
cobertura do seguro agrícola encolhe

BALANÇO
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Letícia Leite

O volume de vendas do comércio varejista em Goiás
recuou 0,1% em maio de 2025 na comparação com o
mês anterior, segundo dados divulgados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da
Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). Esta é a segunda
queda consecutiva registrada no Estado. O número
acompanha a tendência nacional, que apresentou retração
de 0,2% no mesmo período.

Na comparação com maio de 2024, no entanto, o ce-
nário é mais positivo: houve aumento de 1,2% nas
vendas, marcando o 18º mês seguido de crescimento
frente ao mesmo mês do ano anterior. No acumulado
de 12 meses, o comércio varejista goiano registra alta
de 3,2%, acima da média nacional (3,0%) e demonstrando
resiliência mesmo diante de oscilações mensais.

Um dos principais destaques do mês foi o desempenho
do setor de móveis e eletrodomésticos, que registrou
crescimento expressivo de 19,4% em relação ao mesmo
período do ano passado. O segmento, que vem se recu-
perando desde setembro de 2024, acumula oito meses
consecutivos de crescimento. 

Também se destacaram tecidos, vestuário e calçados,
com avanço de 14,2% — o maior desde abril de 2022 —
e os artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos, que cresceram 4,6%. Este último
setor mantém crescimento contínuo desde junho de
2020. Já os hipermercados, supermercados, produtos
alimentícios, bebidas e fumo, de maior peso na compo-
sição do índice, subiram 0,5% e completaram dois meses
seguidos de alta.

Por outro lado, o setor
de combustíveis e lubri-
ficantes registrou queda
de 14,5% em maio frente
ao mesmo mês de 2024,
sendo a nona retração
consecutiva. Também
houve baixa nas vendas
de equipamentos e mate-
riais para escritório, in-
formática e comunicação,
com -8,6%.

No recorte do comércio
varejista ampliado — que
inclui, além dos segmentos
do varejo, os de veículos,
material de construção e
atacado de produtos alimentícios — Goiás teve desempenho
ainda mais negativo. O Estado registrou retração de 7,9%
em relação a maio de 2024. A principal queda foi no
setor de veículos, motocicletas, partes e peças, com ex-
pressiva redução de 23,9%, a quarta consecutiva. O
atacado especializado em alimentos e bebidas caiu 3,0%,
enquanto o setor de material de construção foi o único
com resultado positivo, com leve alta de 1,8%.

No acumulado do ano, o comércio varejista goiano
registra crescimento de 1,5%, enquanto o varejo ampliado
aponta retração de 4,1%. No Brasil, os dados são mais
positivos: alta de 2,2% no varejo e 1,1% no ampliado.

Entre os 27 Estados, apenas seis unidades da federação
apresentaram variação positiva no comércio varejista
em maio. Os maiores crescimentos foram observados
em Roraima (1,1%), Rio de Janeiro (0,9%) e Sergipe
(0,7%). Já entre os Estados com queda, Goiás registrou a
menor retração (-0,1%), enquanto Tocantins teve o pior
desempenho, com recuo de 3,5%.

A Pesquisa Mensal de Comércio, realizada pelo
IBGE, acompanha mensalmente o comportamento
conjuntural do setor varejista no país, analisando
empresas com 20 ou mais empregados e atividade
principal no comércio. Os dados auxiliam o monito-
ramento da economia e fornecem base para políticas
públicas e decisões empresariais.

Mesmo com oscilação pontual, os resultados indicam
que o varejo goiano mantém uma trajetória de cresci-
mento estrutural, impulsionado por setores que res-
pondem de forma positiva ao comportamento de con-
sumo da população. A diversificação nas fontes de
avanço, especialmente em segmentos duráveis e não
duráveis,  sugere um cenário de recuperação gradual,
ainda que com desafios setoriais importantes no hori-
zonte. (Especial para O Hoje)

já os hipermercados, supermercados, produtos
alimentícios, bebidas e fumo subiram 0,5%

O custo da cesta básica caiu
em Goiânia no mês de junho,
segundo levantamento divul-
gado pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se). A capital goiana registrou
a terceira maior redução entre
as 17 capitais pesquisadas, com
queda de 1,90% em relação a
maio. O recuo no preço do
conjunto de alimentos essen-
ciais ficou atrás apenas de Ara-
caju (-3,84%) e Belém (-2,39%).

A boa notícia, no entanto,
contrasta com o cenário acu-
mulado do ano. Entre dezem-
bro de 2024 e junho de 2025,
todas as capitais analisadas
pelo Dieese apresentaram alta
no custo da cesta. Em algumas
cidades, como Fortaleza, o au-

mento chegou a 9,10%. Os da-
dos reforçam que, apesar de
momentos pontuais de alívio,
o peso da alimentação no or-
çamento das famílias brasilei-
ras continua elevado.

Entre os produtos que in-
fluenciaram a queda em junho
estão o açúcar, o leite integral,
o arroz, o óleo de soja, a carne
e o café. Em Goiânia, o açúcar,
por exemplo, teve uma redu-
ção de 3,27%. Já o tempo médio
que um trabalhador remune-
rado pelo salário mínimo pre-
cisou dedicar para adquirir a
cesta básica caiu para 107 ho-
ras e 10 minutos, contra 107
horas e 41 minutos em maio.

O levantamento também
mostra que o valor da cesta
básica em São Paulo continua

sendo o mais alto do país, che-
gando a R$ 882,76. Já os me-
nores preços foram registrados
em Aracaju (R$ 557,28) e Sal-
vador (R$ 623,85). O Dieese es-
tima que, com base no custo
da cesta mais cara, o salário
mínimo ideal para sustentar
uma família de quatro pessoas
em junho deveria ser de R$
7.416,07, valor quase cinco ve-
zes maior que o salário mínimo
em vigor, de R$ 1.518,00.

Mesmo sem ter o custo da
cesta detalhado para Goiânia,
a retração no mês sinaliza um
possível respiro para os con-
sumidores da capital, que ain-
da enfrentam um cenário de
inflação persistente nos ali-
mentos. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

Cesta básica fica mais barata
em Goiânia e alivia famílias 

Varejo goiano
tem segunda
queda seguida,
mas acumula
alta em 12 meses

Apesar da leve

retração de 0,1% no

volume de vendas

em maio, setor

goiano segue em

crescimento anual 

Divulgação/IBGe
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O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou nesta
terça-feira (8) que o Brasil não
pode se tornar um “apêndice”
de nenhum bloco econômico,
em referência ao Brics. O chefe
da equipe econômica do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) defendeu que o País
mantenha parcerias econômi-
cas com países do mundo todo.

“O Brasil tem relações com
o mundo inteiro.  Estamos fe-
chando um acordo com a União
Europeia, vários acordos bila-
terais com países do Oriente
Médio, do Brics e outros que
não pertencem ao Brics. […]
Nós não podemos, pelo tama-
nho, pela escala da economia
brasileira, prescindir dessas
parcerias. Nós não podemos
nos tornar apêndice de um blo-
co econômico”, disse Haddad. 

Além disso, o ministro res-

saltou que os Estados Unidos
têm superávit comercial com
a América do Sul. A declaração
aconteceu após as falas do pre-

sidente dos EUA, Donald
Trump, sinalizar que irá taxar
em 10% os países que adota-
rem as políticas “antiamerica-

nas” do Brics. 
“Eu já transmiti isso ao se-

cretário de Estado do Tesouro
americano, dizendo que não

fazia sentido tributar uma re-
gião que compra mais do que
vende para os EUA. Ele ficou
de destacar pessoas, que são
as que estão à mesa com o
Brasil nesse momento, para
tratar do assunto com serie-
dade”, afirmou Haddad. 

Além disso, no início da
semana, o chefe da pasta eco-
nômica disse que havia um
“grau de incerteza” nas de-
clarações de Trump e que as
falas precisam ser avaliadas
com o decorrer do tempo. “Es-
tamos focados no trabalho téc-
nico que está sendo feito por
eles, porque se nós formos le-
var em consideração tudo o
que está sendo dito, vamos
nos perder num discurso que
pode não conduzir ao melhor
resultado para os dois países”,
ressaltou. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

PARCERIAS ECONÔMICAS

Diogo Zacarias/MF

Brasil não pode se tornar “apêndice” do Brics, diz Haddad
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Thiago Borges

O prefeito de Posse, Paulo
Trabalho (PL), visitou o Grupo
O HOJE na última segunda-fei-
ra (7). Em conversa com o jor-
nalista Wilson Silvestre, que
conduziu a entrevista no Mo-
mento Político — programa
disponível na íntegra no canal
do YouTube do O HOJE —, Pau-
lo tratou sobre os trabalhos
de sua gestão no município si-
tuado no Nordeste goiano, da
relação com o governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil) e
das disputas eleitorais de 2026.

Logo no início do bate-
papo, o prefeito tratou das di-
ficuldades financeiras da ci-
dade. Paulo afirmou que Posse
possui um endividamento alto
de precatórios e que, para sair
dessa situação, sua gestão tra-
balha com auxílio de parla-
mentares goianos. 

“Nós temos feito uma boa
captação de emendas, que a
gente espera chegar agora do
segundo semestre até o final
do ano. Acredito que os nossos
deputados federais, estaduais,
o nosso senador Wilder Morais
[PL], que estão colocando re-
cursos lá [em Posse], vão fazer
toda a diferença. É o que vai
dar o fôlego de sobrevivência
para o município e para a nos-
sa gestão, para poder entregar
o que a população espera.” 

O chefe do Executivo mu-
nicipal ressaltou que tem tra-
balhado em prol da infraes-
trutura de Posse, na área rural
e urbana. “Conseguimos am-
pliar a nossa frente de traba-
lho e estamos fazendo um tra-
balho de excelência na zona
rural. Não é simplesmente pa-
trolar as estradas, estamos fa-
zendo cascalhamento, emba-
lamento, tirando as águas das
estradas. Está ficando um ser-
viço bem feito, para não pre-
cisar retornar tão cedo. Se re-
tornar é para pequenos repa-
ros. Onde a nossa patrulha
municipal está passando, o
serviço é de excelência, a po-
pulação fica satisfeita e os pro-
blemas estão sendo resolvi-
dos”, destacou o prefeito. 

Na parte urbana da cidade,
o prefeito garantiu que o foco
é a pavimentação das vias.
Segundo o gestor municipal,

apenas 40% das ruas de Posse
são asfaltadas. Mesmo diante
das dificuldades, Paulo des-
taca que gerir a cidade tem
sido uma “escola tremenda”
que o “capacita para o futuro”.
Além disso, ressaltou o tra-
balho dos servidores munici-
pais e da primeira-dama Ja-
nayra Trabalho, que chefia a
área social de Posse. 

Relação com Caiado
Segundo Paulo, a relação

com o Governo de Goiás é boa,
mesmo que não integre a base
fiel ao Palácio das Esmeraldas.
“Tenho uma boa relação com
o governo. Existiu uma difi-
culdade no começo, com os
prefeitos do PL, mas isso foi
sanado. O governador Ronaldo
Caiado nunca operou com um
governo de perseguição, ele
sempre fez os repasses para
os municípios, independente
se a gestão era de um partido
ou de outro. As obrigações
constitucionais do governo, ele
sempre executou — diferente
de alguns governos passados,
por exemplo, que restringiam
quem não era da sua base. O
Caiado é diferente nesse sen-
tido”, explicou o prefeito. 

Sobre as dificuldades ini-
ciais, Paulo disse que as ques-
tões entre o Executivo goiano
e os prefeitos do PL foram re-
solvidas pelas lideranças polí-
ticas do partido. “Isso foi sa-
nado. O senador Wilder Mo-
rais, bastante habilidoso, con-
versou com o governador, jun-
to com o deputado federal Gus-
tavo Gayer — que será o nosso
senador da República. Claro
que a gente não vai ter o mes-
mo tratamento do que um pre-
feito da base original do go-
verno, mas eu não tenho tido
dificuldade”, disse o gestor. 

O prefeito entende que mu-
nicípio e Estado precisam tra-
balhar em parceria. “Governo
não pode ser oposição de go-
verno, a gente tem que ter
responsabilidade com a po-
pulação. Eu jamais faria uma
oposição ao Governo do Esta-
do em detrimento do meu
povo. Mas, o governo sabe da
minha posição. Sou do PL e
estou com o senador Wilder
Morais. Sempre deixei isso
claro”, afirmou Paulo. 

Composição PL 
e base governista

A respeito das tratativas

para uma possível composição
entre PL e a base governista
em Goiás, Paulo afirmou que,
na disputa pelo Executivo es-
tadual, a situação é menos pro-
vável. “Acredito que o senador
[Wilder] não vai recuar. O mo-
mento é muito propício. Ele
está no maior partido do Brasil,
com lideranças em todos os
municípios, têm prefeitos im-
portantes, como a gente em
Posse e o Geneilton, em Jataí,
e por aí vai… Ele está muito
bem, disposto e tem capacida-
de”, disse o prefeito. O gestor
ainda ressaltou que o parla-
mentar possui “uma vocação
nata para executar obras”. 

Entretanto, na disputa pelo
Congresso Nacional, Paulo en-
tende que uma composição é
possível. “Tenho uma predis-
posição muito grande em
apoiar a Gracinha Caiado para
o Senado. São duas vagas. O
Gayer também está se colo-
cando como candidato. Então,
eu já sinalizei isso. Fiquei sa-
bendo há poucos dias que o
Demóstenes Torres também
tem essa intenção. Então, po-
deria ter uma composição nes-
se sentido”, destacou o prefeito.
(Especial para O Hoje)

“Acredito que o Wilder não vai
recuar. Momento é muito propício”

PAULO TRABALHOENTREVISTA

{{
[As emendas
parlamentares]
Vão dar o fôlego
de sobrevivência
para o
município”

Tenho uma
predisposição
muito grande 
em apoiar a
Gracinha Caiado 
para o Senado”

{{ O Governo [de Goiás] sabe da minha posição. Sou do PL e estou com o senador Wilder Morais”

Ministro da Fazenda defendeu que o País mantenha parcerias econômicas com o mundo todo

Beatriz M.B. de Souza/O HOje
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Sessão ocorreu após transferência das sedes 
do executivo e Legislativo da Capital para Campinas

Nesta terça-feira (8), a Câmara de Goiânia aprovou
dois projetos de lei de autoria do Executivo municipal
que adequam a remuneração dos professores e esta-
belecem bônus para os servidores administrativos
da Educação. A sessão ordinária ocorreu no auditório
do Colégio Santa Clara, em Campinas, durante a trans-
ferência simbólica das sedes dos Poderes Legislativo
e Executivo da Capital para Campinas, bairro que
completou 215 anos.  O texto que beneficia o magistério
público estabelece reajuste de 6,27%, aplicado em
duas parcelas: 3% retroativos ao mês de junho e
3,27% a partir de setembro. Com isso, o piso será ele-
vado para R$ 4.867,77. 

Já os benefícios destinados aos servidores adminis-
trativos autoriza o pagamento excepcional do auxílio-
locomoção, no mês de julho, no valor de R$ 850. De
acordo com a prefeitura, o pagamento decorre da ma-
nutenção do vínculo funcional e da disponibilidade dos
trabalhadores nesse período.

A previsão é de que as duas propostas sejam apro-
vadas, em segundo turno, nesta quinta-feira (10), depois
de passar pelas comissões temáticas na quarta-feira
(9). Ainda na sessão de hoje foi apresentado o projeto
de lei (PL 375/2025), que concede revisão geral anual
da remuneração aos servidores públicos municipais. O
pagamento da data-base tem o objetivo de recompor as
perdas inflacionárias acumuladas de maio de 2024 a
abril de 2025. (Marina Moreira, especial para O Hoje)

Câmara aprova
piso de professores
e auxílio-locomoção
dos administrativos

Antônio Silva/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Após eleição nacional do
Partido dos Trabalhadores rea-
lizada no último domingo (6),
o ex-ministro Edinho Silva foi
oficialmente confirmado nesta
segunda-feira (7) como novo
presidente nacional da legen-
da. Com quase 500 mil filiados
participando do processo elei-
toral direto, Edinho obteve
73% dos votos válidos. Ele re-
torna ao cargo que já ocupou
entre 2009 e 2013, período em
que liderou a sigla com ex-
pressiva aprovação interna.
Entre seus principais desafios
destacam-se a construção de
consensos, o fortalecimento
partidário e a preparação do
PT para as eleições presiden-
ciais de 2026.

Por trás do apoio maciço a
Edinho, há uma estratégia clara
articulada pelo presidente
Lula: unificar as diversas cor-
rentes internas e abrir canais
de diálogo com partidos de
centro e centro-esquerda, ao
mesmo tempo em que se busca
reduzir resistências no Centrão.
A missão, segundo petistas ou-
vidos por O HOJE, é conciliar
a defesa de bandeiras históri-
cas — como o combate às de-
sigualdades sociais e a defesa
dos direitos trabalhistas — com

uma postura pragmática que
assegure a governabilidade
diante de um Congresso que
tenta desestimular o governo.

De acordo com o deputado
estadual Mauro Rubem (PT),
a eleição de Edinho consolida
uma liderança experiente e
reconhecida pela capacidade
de diálogo. “Ele conseguiu
apoios de diversas correntes
e agrupamentos internos. Com
isso, estará preparado para
conduzir o partido nesse pro-
cesso eleitoral de 2026, sobre-
tudo com o entendimento de
que é preciso fortalecer a re-
lação cada vez mais direta com
a sociedade”, disse Rubem.
Para o parlamentar, a nova
gestão já começa com um avan-
ço significativo na busca por
unidade na centro-esquerda e
deve criar bases políticas sóli-
das para a reeleição de Lula e
para ampliar a presença do
PT no Congresso.

Além de seu histórico como
prefeito de Araraquara (SP) e
ministro-chefe da Secretaria
de Comunicação Social no go-
verno Dilma Rousseff, Edinho
se apresenta como figura de
confiança do presidente Lula.
Conforme avaliação da ex-pre-
sidente estadual do partido,
vereadora Kátia Maria, sua
eleição se dá em um momento

crucial em que “a direita e o
Centrão jogam de forma inci-
siva contra pautas sociais e
trabalhistas”. Kátia pontua que
o novo comando nacional terá
o desafio de “agir pela capila-
ridade, garantir alianças com
outros partidos e destravar o
orçamento para que políticas
sociais sejam efetivas”. Nas pa-
lavras de Edinho, trata-se de
uma “oportunidade histórica”
de debater um projeto de de-
senvolvimento nacional que
promova justiça fiscal e amplie
os direitos sociais, ao mesmo
tempo em que se enfrentam
narrativas contrárias às ações
do governo federal.

No âmbito estadual, a de-
putada federal Adriana Accorsi
foi eleita presidente do PT de

Goiás com expressivos 95,85%
dos votos. O resultado foi di-
vulgado na noite de segunda-
feira (7). Neyde Aparecida con-
tinuará à frente da legenda
em Goiânia, enquanto a nova
direção se prepara para am-
pliar o enraizamento do par-
tido nas bases. Ao O HOJE,
Adriana destacou que sua prio-
ridade será “ampliar o diálogo,
fortalecer chapas competitivas
e garantir que o PT se apre-
sente como alternativa vigo-
rosa em Goiás”. A presidente
eleita afirma que a nova dire-
ção vai conduzir a discussão
sobre a participação do partido
na disputa pelo governo esta-
dual em 2026, seja como cabeça
de chapa ou em composição
ampla com aliados. 

Para Adriana, também será
fundamental investir em co-
municação com a população
para combater fake news e di-
vulgar os projetos sociais e
econômicos do governo Lula,
como a isenção do imposto de
renda para quem ganha até
R$ 5 mil. O deputado Mauro
Rubem avalia que a eleição de
Adriana fortalece a presença
do PT em todo o território goia-
no. “Ela é o nome de maior
expressão política do partido
no Estado e vai nos ajudar a
aprofundar a relação com a
sociedade”, afirma. “Se houver
essa continuidade, acreditamos
na possibilidade de eleger três
deputados federais e cinco es-
taduais”, projeta Kátia. (Espe-
cial para O Hoje)

edinho Silva assume a presidência nacional do PT com apoio do presidente Lula para fortalecer sigla

Em Goiás, deputada Adriana Accorsi
promete fortalecer chapas e palanque
do presidente da República no Estado

Edinho assume PT com desafio de
sustentar a governabilidade de Lula

Reprodução
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O maior desafio
Os ministros palacianos correm con-

tra o tempo para convencer deputados
do Centrão – em especial – a evitarem
ajudar a oposição a confirmar o PL 2159,
que derrubou várias regras para facilitar
o licenciamento ambiental no País. O
projeto, já aprovado no Senado, foi para
a Câmara e tem tudo para ser endossado
no pior momento para o Governo cujo
patrono preza tanto pelo meio ambiente:
no ano da COP 30 em Belém. A recente
derrubada da proposta de aumento do
IOF, na qual o Palácio perdeu de lavada
na Câmara, foi o primeiro sinal de que
Lula será derrotado novamente em caso
de veto futuro ao PL. Seu Governo e a
ministra Marina Silva serão cobrados
por ONGs que bancam o Fundo Amazô-
nia, entre tantos outros Governos. O
Brasil corre o risco de passar vergonha
internacional e ter o evento esvaziado,
diante de tantas outras dificuldades (até
estruturais), na capital paraense.

Calma, gente
Repercutiu mal junto ao corpo di-

plomático do Mercosul a insistência do
presidente Lula da Silva em visitar em
Buenos Aires, na sua casa, a ex-presidente
Cristina Kirchner, condenada por cor-
rupção, quando a prioridade deveria
ser a Cúpula do Bloco. Diplomatas ar-
gentinos se dizem decepcionados com
o petista, e repetem que ele “nada tem
de estadista, é só um populista”. Há mi-
lhões daqui (e de lá) que discordam. 

Com toga, sem boton
Continua repercutindo entre portas

de Embaixadas a reportagem da revista
inglesa “The Economist” sobre a perda
de relevância do presidente Lula da
Silva interna e internacionalmente. Os
diplomatas estrangeiros em Brasília
corroboram com a revista em seus te-
legramas às suas sedes e enfatizam,
na expressão mais repetida sigilosa-
mente, que Lula “Governa com o STF,
sem o Congresso”.

Brasil na rota
A Embratur comemora os números recor-

des do turismo estrangeiro no Brasil – muito
desse cenário ajudado pelos eventos dos BRICS
e pré-COP desde o último trimestre de 2024.
O desafio será manter os índices para 2026. O
Principado de Andorra, 6ª menor nação da
Europa e com 80 mil habitantes, recebeu ano
passado 9,7 milhões de turistas apenas no in-
verno, enquanto o Brasil inteiro foi visitado
por 6,7 milhões em 2024.

Moro na ponta 
O senador Sergio Moro (UNIÃO-PR) lidera

em todos os cenários das estimuladas para
governador no Estado do Paraná, segundo
sondagem da Paraná Pesquisas divulgada on-
tem. No 1º cenário Moro aparece à frente
com 43,8%, seguido pelo deputado federal e
ex-governador Beto Richa (PSDB-PR) com
17,5%. Em outro cenário, com a presença do
ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca (19,5%)
(PSD-PR), Moro surge com 38,2%.

No rigor da lei 
Avança na Assembleia Legislativa do RS

Projeto de Lei que regulamenta os cigarros
eletrônicos, com relatoria do deputado Marcus
Vinícius (PP-RS). Os dispositivos para fumar
estão proibidos pela Anvisa no Brasil desde
2019. O texto propõe a adoção de regras se-
melhantes às do cigarro tradicional e incentivo
à utilização da nicotina extraída do tabaco.
Cerca de 70 mil famílias trabalham com o ta-
baco no Estado. (Especial para O Hoje)
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Gabriel Pires

Goiás e Criciúma ficaram
apenas no empate no Estádio
Hailé Pinheiro. Após 90 minu-
tos de bola rolando, o placar
final do duelo terminou em 1
a 1, um ponto para cada. Os
gols da partida foram marca-
dos por Matheus Trindade,
pelo lado do Tigre, e Jajá Silva
pelo lado esmeraldino. 

Com este resultado, o Goiás
se mantém na vice-liderança
do Campeonato Brasileiro Sé-
rie B, empatado em pontos
com o Coritiba, ambos com
30. Já o Criciúma, segue pró-
ximo da zona de rebaixamen-
to, na 15ª colocação, a equipe
visitante desta noite de terça-
feira (8) soma 15 pontos na
segunda divisão. 

Primeiro tempo 
A princípio, o que foi dito e

especulado era uma vantagem
considerável para o lado es-
meraldino no confronto na
Serrinha. Com a possibilidade
clara de reassumir o topo da
tabela, o Goiás tinha tudo para
se impor logo de início, usar

da torcida a seu favor e pres-
sionar no último terço. Entre-
tanto, quem de fato fez isso
foi o time visitante. O Criciúma
entrou com mais intensidade
na partida, colocando o Verdão
na sua zona de defesa, aper-
tando a equipe, deixando o
mandante desconfortável du-
rante a partida. 

Dessa forma, Matheus Trin-
dade calou a Serrinha logo aos
três minutos da etapa inicial.
Em cobrança de lateral na área
esmeraldina, a sobra ficou no
pé do volante, que no alto fi-
nalizou e estufou as redes, 1 a
0. A partida seguiu com a van-
tagem indigesta do visitante,
que em certos momentos ainda
levou perigo para o gol de Ta-
deu. Porém, ficou claro que o
objetivo do Criciúma estava

cumprido logo no início. Após
o gol, o time comandado por
Eduardo Baptista recuou suas
linhas, devolveu a bola para o
Goiás, mas seguiu trazendo pe-
rigo, armando uma defesa só-
lida e se arriscando em con-
tra-ataques. 

Tanto perigo, que o Tigre
ainda abriu 2 a 0 no placar
com gol de Gui Lobo aos 38
minutos. O volante recebeu
no ataque, venceu no um
contra um em cima do za-
gueiro Titi, e finalizou no
canto esquerdo de Tadeu. En-
tretanto, após análise do VAR,
foi identificado impedimento
na jogada. Portanto, ainda 1
a 0 e fim de primeiro tempo,
a esperança esmeraldina pa-
receu ter ficado para a se-
gunda metade. 

Segundo tempo 
Nos 45 minutos finais, o

Goiás parecia ter retornado
aos gramados da Serrinha com
mais intensidade e eficácia no
setor ofensivo. O que se tra-
duziu logo aos 3 minutos após
o intervalo, com o gol de em-
pate. Pedrinho trabalha a bola
pela ponta esquerda, escapa
da marcação, e cruza rasteiro
e encontra Jajá para estufar
as redes, 1 a 1. 

A partida seguiu com um
considerável domínio do time
da casa. Desse modo, o Goiás
seguiu pressionando no último
terço, com uma forte descida
de Pedrinho aos 28 minutos.
O atacante invadiu a área, fi-
nalizou com força e encontrou
Alisson embaixo das traves
para fazer a defesa, evitando

o que seria a virada do Verdão. 
Entretanto, a melhor chan-

ce do Goiás no segundo tempo
foi a de Anselmo Ramon aos
36 minutos de jogo. O autor
do gol Jajá invadiu a área do
Criciúma, não encontra a fi-
nalização, e para em Kauã Mo-
roso. Dessa forma, a bola sobra
para Anselmo Ramon, que fi-
naliza sem goleiro, mas Yan
Souto salva o ponto da noite
para o time visitante. 

Após 90 minutos marcados
no relógio de Luciano da Silva
Miranda Filho, o apito ecoa
no gramado do Estádio Hailé
Pinheiro, fim de papo, 1 a 1.
Os quase 10 mil torcedores
presentes retornam aos seus
lares ainda como vice-líderes
do Brasileirão Série B. (Espe-
cial para O Hoje)

O Goiás saiu de
campo ainda
como vice-líder
do Brasileirão
Série B,
empatado 
com o Coritiba,
ambos com 
30 pontos

tudo igual na Serrinha

Os gols da partida foram marcados por Matheus Trindade no primeiro tempo e jajá empatou para o Verdão na segunda metade 

Rosiron Rodrigues/GeC

O Atlético Goianiense segue
sua preparação para a 16ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Com 21 pontos
em 15 partidas, o Dragão ocu-
pa atualmente a 9ª colocação
na tabela. Com o próximo
compromisso marcado para
sábado (12), fora de casa, dian-
te do Paysandu, em Belém-
PA, o meio-campista Robert
concedeu entrevista coletiva
nesta terça-feira (8), no CT
Dragão do Brasil.

Vivendo um bom momento
com a camisa rubro-negra, Ro-
bert foi logo questionado sobre
sua fase positiva e as recentes
atuações que o colocam como
um dos principais nomes do
meio-campo atleticano. O jo-
gador, no entanto, adotou um
discurso humilde e coletivo,
destacando o alto nível dos
concorrentes por posição.

“Eu não me candidato a
ser o 10 titular do Atlético,
porque tem grandes jogadores
na minha posição também
que podem mostrar e dar re-
sultado, como eu venho dan-
do. Mas a briga entre nós é
muito saudável. Quem tiver
melhor vai jogar, e creio que
vai dar seu máximo para aju-
dar a gente a chegar à vitória”,
declarou o meia.

Robert também falou sobre
a importância do talento indi-
vidual em um futebol cada vez
mais coletivo. Na visão do ca-
misa 10, embora o espírito de
grupo seja fundamental, o ta-
lento individual ainda pode
fazer a diferença em momen-
tos decisivos.

“Em um momento ou outro,
uma individualidade pode sim

decidir o jogo. Como a gente
teve alguns jogos em que isso
aconteceu, mas o grupo todo
tem que estar bem, um aju-
dando o outro, correndo pelo
outro, para que a gente possa
chegar aos três pontos, que é
o mais importante”, afirmou.

A entrevista foi marcada
por um tom de confiança e
foco. Robert reconheceu a os-
cilação natural da equipe na
competição, mas demonstrou
acreditar no potencial do elen-
co para reagir na tabela. Se-
gundo ele, o grupo está unido
e comprometido em buscar a
regularidade necessária para
se aproximar do G-4.

O meia também fez ques-
tão de exaltar o ambiente in-
terno no elenco, reforçando
a boa convivência entre os
jogadores e a competitividade
saudável por espaço no time
titular. “É uma briga boa. Isso
faz com que todos se esforcem
mais, se cobrem mais. O gru-

po todo cresce com isso. A
gente conversa muito no dia
a dia, se ajuda, e isso é essen-
cial”, completou.

Robert, que vem se desta-
cando com boas assistências e
capacidade de criação no meio-
campo, desponta como uma
das peças importantes do téc-
nico Fábio Matias para a se-
quência da Série B. Sua pre-
sença tem sido um diferencial
nas partidas em casa e fora,
principalmente pela mobilida-
de e visão de jogo.

O próximo compromisso
do Atlético Goianiense será no
sábado (12), em Belém do Pará,
diante do Paysandu. A equipe
busca manter o bom desem-
penho fora de casa para seguir
na luta pelo acesso à elite do
futebol brasileiro. Com o elenco
focado e atletas como Robert
em alta, o torcedor atleticano
tem motivos para manter a es-
perança acesa. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O Hoje)

Atlético-GO atualmente está com 21 
pontos, sendo o nono time da Série B

O Vila Nova segue ati-
vo no mercado e anun-
ciou a chegada de mais
um reforço para a se-
quência da Série B. Tra-
ta-se do zagueiro Pedro
Romano, de 24 anos, que
pertence ao Figueirense-
MG e foi contratado por
empréstimo até o final
desta temporada. O de-
fensor poderá ser regu-
larizado a partir da pró-
xima quinta-feira (11),
data de abertura da ja-
nela de transferências do
meio do ano, quando po-
derá ser inscrito no BID
da CBF para ficar à dis-
posição do técnico Lui-
zinho Lopes.

Pedro Romano já pas-
sou por clubes como
Gama e Capital, ambos
do Distrito Federal, ao
longo de 2025, e chega
ao Tigrão em um mo-
mento de necessidade no
sistema defensivo. Isso
porque o clube recente-
mente perdeu Bernardo
Schappo, que se transfe-
riu para o futebol portu-
guês, e ainda não conta
com Walisson Maia, que
se recupera de lesão. Para
a próxima rodada da Sé-
rie B, o treinador tam-
bém não terá à disposi-
ção o zagueiro Weverton,
que cumprirá suspensão.
Diante do cenário, a che-
gada do novo defensor
surge como solução ime-
diata e com possibilidade
de continuidade, já que
o jogador é visto com po-

tencial de crescimento
pela diretoria colorada.

Por outro lado, o clube
comunicou a saída do
atacante Gabriel Silva. O
atleta, que retornou ao
Vila após disputar um
bom Campeonato Paulis-
ta pelo Água Santa, teve
sua rescisão contratual
acertada de forma ami-
gável. O jogador está de
mudança para um novo
clube e, com isso, encerra
seu ciclo no Onésio Bra-
sileiro Alvarenga.

Gabriel foi peça im-
portante na conquista
do título do Campeonato
Goiano deste ano, além
de ter contribuído sig-
nificativamente durante
a participação do Vila
Nova na Copa do Brasil.
Sua entrega dentro de
campo e identificação
com a torcida colorada
marcaram sua passagem
pelo clube. Em nota, o
Vila Nova agradeceu pe-
los serviços prestados e
desejou sucesso nos pró-
ximos passos da carreira
do atleta.

A chegada de Pedro
Romano e a despedida
de Gabriel Silva mos-
tram que o Vila Nova
segue se movimentando
para manter a competi-
tividade em alta na Série
B, buscando soluções
pontuais para o elenco
em meio às exigências
da temporada. (Igor
Santhiago, especial
para O Hoje)

Pedro Romano é
contratado e Gabriel
Silva se despede do Vila

MUDANÇAS

Robert valoriza disputa por
posição e destaca união no Dragão

ELENCO UNIDO

Bruno Corsino/ACG



Pedro Paulo Lemes

Com dois gols do atacante
João Pedro, o Chelsea venceu
o Fluminense por 2 a 0 nesta
terça-feira (8) e garantiu vaga
na final da Copa do Mundo de
Clubes. A partida foi disputada
no MetLife Stadium, em Nova
Jersey (EUA), sob forte calor, e
marcou o fim da trajetória tri-
color no torneio.

João Pedro, revelado pelo
próprio Fluminense, foi o des-
taque da partida ao balançar
as redes duas vezes. Em res-
peito ao ex-clube, o atacante
não comemorou, mas foi de-
cisivo para os ingleses, apli-
cando a famosa “lei do ex”.

Com a derrota, o Fluminense
está eliminado da competição.
A equipe comandada por Re-
nato Gaúcho era a última re-
presentante brasileira viva no
Mundial, já que Botafogo, Fla-
mengo e Palmeiras foram eli-
minados em fases anteriores.

Agora, o Chelsea aguarda
o vencedor do confronto entre
Real Madrid e Paris Saint-Ger-
main para saber quem enfren-
tará na grande final, marcada
para o próximo domingo (13),
às 16h (horário de Brasília),
também no MetLife Stadium.

Domínio inglês 
desde o início

O Chelsea foi superior desde
os primeiros minutos, contro-
lando o jogo com posse de bola
e criando mais chances. O pri-
meiro gol saiu ainda na etapa
inicial, quando João Pedro acer-
tou um belo chute de fora da
área, sem chances para o go-
leiro Fábio.

O Fluminense até tentou
responder: Hércules quase
marcou após uma boa jogada
com Cano, mas Cucurella sal-
vou em cima da linha. Um pê-
nalti chegou a ser assinalado
para o time brasileiro, porém,

após revisão do VAR, a decisão
foi revertida.

Contra-ataque mortal 
no segundo tempo

Na volta do intervalo, o
Tricolor se lançou ao ataque
em busca do empate, mas
acabou dando espaço. Em
um rápido contra-ataque,
João Pedro apareceu nova-
mente para marcar o segun-
do e selar a classificação do
Chelsea.

Depois disso, os ingleses
controlaram com tranquili-
dade. Jogadores como Malo
Gusto, Cole Palmer e Nkunku

ainda tiveram chances de am-
pliar o placar. Do lado brasi-
leiro, as alterações promovi-
das por Renato Gaúcho, in-
cluindo a estreia de Soteldo,
não surtiram efeito.

O Fluminense até tentou
pressionar nos minutos finais,
mas esbarrou na sólida defesa
adversária e não conseguiu se-
quer descontar. Apesar da eli-
minação, a campanha fica mar-
cada como histórica para o
clube carioca, que eliminou
gigantes como Inter de Milão
e Al-Hilal antes de cair diante
do campeão europeu. (Espe-
cial para O Hoje)
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João Pedro, cria
do Fluminense,
marca dois gols
e é decisivo na
semifinal da
Copa, agora só
com europeus

Chegou a hora do adEus 
Reprodução 

Lei do ex 
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na classificação do
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brasileiro a ser

eliminado da 
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de Clubes
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O Saneago Goiás Vôlei segue
se movimentando para a pró-
xima temporada na Superliga
masculina. Após brigar para
se manter na elite do voleibol
brasileiro na campanha
2024/2025, o esmeraldino pre-
para uma intertemporada mar-
cada por renovações, contra-
tações e patrocínios. 

A princípio, pouco mais de
dois meses após o fim da par-
ticipação esmeraldina na Su-
perliga, foi anunciado, que o
ponteiro Henrique Batagim
teve seu contrato renovado
para a campanha 2025/2026.
Dessa forma, o jogador chega
a sua terceira temporada de-
fendendo a camisa alviverde. 

O segundo anúncio do mês
de junho foi do central Edson
Júnio, conhecido como Juni-
nho, de 25 anos. O atleta já
foi eleito o melhor central da
Superliga na temporada
2023/2024, e coleciona passa-
gens pelo Viapol São José, Vô-
lei Renata e Minas Tênis Clu-
be. Além disso, o jogador já
foi convocado pela Seleção
Brasileira de Voleibol Mascu-
lino. Sua última aparição com
a camisa amarela foi no ano
de 2024, quando atuava pelo
Minas TC. 

Na mesma semana, o le-
vantador Everaldo Lucena teve
seu contrato renovado com o
Goiás Volêi. Um dos principais
líderes em quadra do Verdão,
seguirá comandando a equipe
esmeraldina em mais uma
temporada na Superliga. 

A segunda contratação con-
firmada foi a do ponteiro Rob-
son Rodrigues, popularmente
chamado de Robinho. O joga-

dor de 30 anos chega ao Goiás
após acumular passagens nas
ligas europeias. Seus últimos
clubes foram VK Jihostroj České
Budějovice (CZE), Tourcoing
Lille Métropole (FRA), Al Khor
S.C. (QAT) e Espérance Sportive
de Tunis (TUN). 

O central Petrus Montes foi
mais um atleta que garantiu o
contrato renovado para mais
uma temporada com a camisa
esmeraldina. O jogador chegou
ao Goiás para a Superliga de
2024/2025, e segue ao lado do
Verdão para 25/26. 

Além dos já citados, os lí-
beros Matheus Santos e Rafael
Medeiros, o levantador Cláudio
Bento, e os centrais Victor Hugo
e Brunão, também tiveram
seus contratos renovados para
a temporada 2025/2026. No co-
mando técnico, Hítalo Macha-
do segue na função por mais
uma temporada. 

Ainda em junho, o Goiás
oficializou a chegada do oposto

André Saliba. O jogador soma
passagens pelo Vedacit Vôlei
Guarulhos, Minas TC, Sporting
(POR) e SC Caldas (POR). 

Seguindo a lista de refor-
ços, o ponteiro Felipi Rammé
chega para somar ao elenco
do Verdão no seu setor ofen-
sivo. O atleta possui passagens
pelo Vedacit Volêi Guarulhos,
Lausanne UC (SUI, Chênois
Genève VB (SUI), Tourcoing
Lille Métropole (FRA), SESC-
RJ e Sada Cruzeiro. 

A última contratação anun-
ciada foi a do oposto João Vitor,
cria da base esmeraldina. O
jogador chega em definitivo
no elenco do Goiás após pas-
sagem pelo Sesi Bauru. Reve-
lado no Verdão, o atleta se
transferiu a equipe paulista,
voltou ao Goiás por emprésti-
mo para a temporada de 22/23,
retornou ao Sesi, e agora ves-
tirá a camisa alviverde como
contratado. (Gabriel Pires, es-
pecial para O Hoje)

esmeraldino prepara renovações, contratações e patrocínios

A Aparecidense segue
sendo um dos grandes
destaques da Série D do
Campeonato Brasileiro
em 2025. Com uma cam-
panha praticamente im-
pecável até aqui, o Ca-
maleão lidera com auto-
ridade o Grupo A5 da
competição, somando 25
pontos em 11 rodadas
disputadas. A equipe
goiana tem números ex-
pressivos: são 8 vitórias,
1 empate e apenas 2 der-
rotas, além de 28 gols
marcados e apenas 10 so-
fridos — o que resulta
em um saldo positivo de
18 gols. O aproveitamento
da equipe é de 75%, um
dos melhores de toda a
quarta divisão nacional.

A última atuação do
time comandado por Ed-
son Júnior foi um verda-
deiro espetáculo. Jogando
no estádio Aníbal Batista
de Toledo, em Aparecida
de Goiânia, a Apareci-
dense aplicou uma go-
leada histórica de 7 a 0
sobre o Porto Velho, re-
sultado que representa
a maior vitória desta edi-
ção da Série D até o mo-
mento. Além disso, tra-
ta-se da maior goleada
da história do clube em
uma competição nacio-
nal, um marco que re-
força a força do elenco e
o momento iluminado vi-
vido na temporada.

Campeã da Série D em
2021, a Aparecidense ten-
ta repetir o feito e garantir
o retorno à Série C do
Campeonato Brasileiro,

de onde caiu em 2023.
Com um elenco entrosa-
do, sistema ofensivo pro-
dutivo e uma defesa sóli-
da, o Camaleão vem se
impondo dentro do grupo
e mostrando consistência
tanto dentro quanto fora
de casa. A liderança atual
é fruto de um trabalho
contínuo e bem executa-
do, que coloca o clube
como um dos grandes
candidatos ao acesso.

Na próxima rodada,
a expectativa é de mais
uma vitória. A Apareci-
dense vai encarar o Goia-
nésia, sétimo colocado
do grupo, que tem ape-
nas 7 pontos e vive uma
fase difícil na competi-
ção. A partida será no-
vamente no Aníbal Ba-
tista de Toledo, fator que
favorece ainda mais o
time da casa. Diante de
um adversário em situa-
ção delicada e jogando
ao lado de sua torcida, o
Camaleão entra em cam-
po com amplo favoritis-
mo e a oportunidade de
consolidar ainda mais a
liderança do grupo.

Com um projeto sóli-
do, elenco competitivo e
grande poder ofensivo, a
Aparecidense mostra que
está preparada para voos
maiores e, se mantiver o
ritmo, tem tudo para ga-
rantir vaga na próxima
fase com antecedência e
brigar de forma séria pelo
retorno à terceira divisão
do futebol brasileiro.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Aparecidense vive grande
fase e lidera  Grupo A5

SÉRIE D

Goiás Vôlei renova elenco 
para temporada 25/26

SUPERLIGA MASCULINA
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Renata Ferraz

O comportamento canino
é, muitas vezes, reflexo direto
do ambiente em que o animal
é criado. Contudo, nos últimos
anos, casos de ataques vio-
lentos de cães contra huma-
nos têm gerado preocupação
crescente em Goiás. Entre
2024 e os primeiros meses de
2025, ao menos nove ataques
atribuídos a cães da raça pit
bull foram registrados em di-
ferentes municípios goianos,
como Rio Verde, Goianésia,
Anápolis, São Simão, Catalão,
Mineiros e Estrela do Norte.
As ocorrências envolveram
crianças, idosos e até outros
animais, com vítimas grave-
mente feridas e, em alguns
casos, mortas.

Um dos casos mais cho-
cantes ocorreu em Itumbiara.
Uma criança de 4 anos mor-
reu após ser atacada por um
pit bull enquanto tentava
brincar com o animal duran-
te a refeição. O cão pertencia
ao locatário da residência,
mas a responsabilização cri-
minal recaiu sobre a mãe,
que havia deixado os filhos
sozinhos em casa para ir tra-
balhar. Ela foi presa por
abandono de incapaz com
resultado morte.

Outro caso grave foi re-
gistrado em Goiânia, no bair-

ro Jardim América, onde um
bebê de apenas 10 meses
morreu após ser atacado por
um pit bull da família, em
maio de 2025. Apesar do rá-
pido atendimento médico, a
criança não resistiu aos fe-
rimentos.

Em fevereiro de 2025, o fi-
lho do prefeito de Campos Be-
los, Caio Geovanni, de 7 anos,
sofreu mordidas no rosto e
nas mãos ao ser atacado por
um cão da raça American Bully.
O animal, adquirido já adulto,

havia chegado recentemente
à casa do companheiro da avó
da criança. O menino precisou
passar por cirurgia de recons-
trução facial.

Esses casos são apenas al-
guns entre os muitos relatados
em todo o país. Segundo le-
vantamento do jornal O Globo,
em 2023 houve um aumento
de 33% no número de atendi-
mentos a vítimas de ataques
de cães no Brasil, totalizando
1.430 ocorrências. Ainda de
acordo com o jornal, 53 pessoas

morreram devido a ataques
caninos apenas naquele ano.
Apesar disso, não há dados
públicos específicos sobre
Goiás, o que dificulta uma aná-
lise mais aprofundada do ce-
nário local.

Falta de adestramento,
humanização 
excessiva e negligência

A médica-veterinária e es-
pecialista em comportamento
animal, Gabriella Canedo ex-
plica que o período entre o

primeiro e o quarto mês de
vida é essencial para a sociali-
zação dos filhotes. Quando não
são expostos a diferentes pes-
soas, sons, ambientes e outros
animais, os cães tendem a de-
senvolver medo e reatividade
que, com o tempo, podem se
transformar em comportamen-
tos perigosos.

Outro fator preocupante,
segundo a especialista, é o
uso de punição como forma
de repreensão. “Bater, gritar,
isolar ou ameaçar o animal
cria um ambiente hostil. Isso
não educa, apenas gera medo,
estresse e reatividade. Um
cão reativo é imprevisível e
pode atacar como forma de
defesa”, alerta.

Gabriella também critica a
humanização excessiva dos
animais, que podem desenvol-
ver ansiedade de separação,
agressividade ou outros dis-
túrbios comportamentais. “O
tutor precisa impor limites,
respeitar a natureza do animal
e oferecer estímulos físicos e
mentais adequados”.

Manter um cão de médio
ou grande porte sem socia-
lização ou adestramento é,
na visão da especialista, um
ato de negligência. Isso por-
que, com o aumento dos ris-
cos de acidentes, também
cresce a responsabilização
legal do tutor.

Em meio às preocupações,
algumas leis tentam prevenir
tragédias. Goiás possui legis-
lação estadual e municipal
que exige o uso de coleira,
guia curta e focinheira em
cães considerados perigosos
ou com comportamento
agressivo, como pit bulls,
rottweilers, mastim napoli-
tanos e american staffords-
hire terriers.

A Lei Complementar nº
108/2002, em Goiânia, deter-
mina que cães de médio e
grande porte usem focinheira
e plaqueta de identificação.
A Lei Estadual nº 11.531/2003
também estabelece regras
para a condução responsável

de cães. Há ainda projetos de
lei em tramitação para am-
pliar essas exigências em todo
o estado.

A legislação vigente prevê
multas de até R$ 5.531,00 em
caso de ferimentos causados
por animais em espaços pú-
blicos. Em situações mais gra-
ves, com vítimas fatais, tutores
podem ser indiciados por ho-
micídio culposo ou omissão
de cautela na guarda de ani-
mal perigoso.

A especialista destaca que
“nenhum cão nasce agressivo,
mas o ambiente, a socialização
inadequada, a falta de ades-
tramento e os maus-tratos são
fatores que, combinados, au-

mentam significativamente os
riscos de agressividade”.

Além de ressaltar que é
dever do tutor conhecer as
características da raça es-
colhida e garantir bem-estar,
saúde, socialização, adestra-
mento e ambiente adequa-
do. Quando um animal ataca
terceiros ou o próprio tutor,
é possível que ele responda
legalmente.

Sobre o grande número de
casos envolvendo pit bulls,
Gabriella afirma que a raça
não é geneticamente agressi-
va, mas tem um histórico de
seleção para brigas, o que re-
sultou em uma estrutura física
potente. “Eles são extrema-

mente carinhosos quando
bem tratados, mas exigem
manejo adequado, socializa-
ção precoce, gasto de energia
e um tutor presente”, pontua.

Casos de ataques dentro
da própria casa, segundo a
veterinária, são reflexo de fa-
lhas no convívio, falta de lei-
tura dos sinais comportamen-
tais e um ambiente inadequa-
do. Para evitar esses acidentes,
é essencial que os tutores com-
preendam que criar um cão
vai muito além de dar comida
e água. É um compromisso
com a segurança, o bem-estar
e a vida das pessoas e do pró-
prio animal.

Além da legislação e da

responsabilidade direta dos
tutores, especialistas também
defendem políticas públicas
de conscientização sobre pos-
se responsável. Iniciativas
como campanhas educativas,
incentivo ao adestramento e
programas de castração po-
dem ajudar a reduzir os ris-
cos de agressividade canina
e os impactos de ataques a
pessoas. 

Criar um animal de esti-
mação com responsabilidade
é uma decisão que deve levar
em conta não apenas o desejo
de ter companhia, mas tam-
bém o compromisso com o
bem-estar de todos ao redor.
(Especial para O Hoje)

Mortes acendem alerta sobre comportamento canino, leis estaduais, socialização e adestramento

O que pode evitar novos ataques de cães 

Pit bulls estão envolvidos na maioria dos ataques registrados em Goiás nos últimos meses, segundo levantamento de casos públicos

especialista defende que agressividade não está ligada 
à raça, mas ao ambiente, manejo e comportamento do tutor

Ataques de cães ampliam debate
sobre responsabilidade de tutores

Freepik
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Goiás já registrou, só em
2025, 63 casos confirmados de
coqueluche, uma doença infec-
ciosa respiratória que pode pa-
recer inofensiva no início, mas
que evolui com tosse seca e in-
tensa, capaz de durar semanas.
O número se aproxima das 70
confirmações de todo o ano de
2024, acendendo um alerta en-
tre as autoridades de saúde.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO), os registros atuais se dis-
tribuem da seguinte forma:
18 casos em janeiro, 14 em fe-
vereiro, 14 em março, 6 em
abril, 10 em maio e 1 em junho.
A maior preocupação recai so-
bre as crianças menores de
dois anos, especialmente os
bebês que ainda não comple-
taram o esquema vacinal.

A vacinação é considerada
a principal medida de preven-
ção contra a doença. O esque-
ma começa com a vacina pen-
tavalente, aplicada em três do-
ses — aos 2, 4 e 6 meses de

vida. Depois, são necessários
dois reforços com a vacina
DTP, aos 15 meses e aos 4 anos
de idade. Somente após esse
ciclo completo a criança é con-
siderada efetivamente prote-
gida contra a coqueluche.

Além disso, o Sistema Único
de Saúde (SUS) disponibiliza a
vacina dTpa, indicada para
gestantes, puérperas e profis-
sionais da saúde que atuam
em berçários e creches. A va-
cinação desses grupos visa pro-

teger os recém-nascidos indi-
retamente, já que eles são mais
vulneráveis à infecção.

A SES-GO afirma que man-
tém a vigilância epidemiológica
da doença em todo o estado,
com monitoramento constante

de casos e surtos, além de ações
de orientação técnica aos mu-
nicípios. Uma das orientações
da pasta é que cada cidade
adote estratégias específicas
para ampliar a cobertura va-
cinal, como estender o horário
de funcionamento das salas
de vacina, promover vacinação
em escolas ou realizar busca
ativa nas residências.

Apesar do esforço, os ín-
dices ainda preocupam. A co-
bertura vacinal da pentava-
lente foi de 81,97% em 2024,
mas caiu para 78,53% em
2025, de acordo com a secre-
taria. A coqueluche é trans-
mitida por meio do contato
com gotículas expelidas por
pessoas infectadas ao tossir,
espirrar ou até mesmo falar.
Por isso, além da imunização,
medidas como etiqueta res-
piratória, higiene das mãos e
atenção aos sintomas são es-
senciais para conter a disse-
minação da doença. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

CASOS CONFIRMADOS

estado registra 63 confirmações da doença só em 2025, com maior risco entre bebês não vacinados

Micael Silva

A nova Taxa de Limpeza
Pública (TLP), conhecida po-
pularmente como Taxa do
Lixo, começou a ser cobrada
nas contas da Saneago em ju-
lho, mas já provoca insatisfa-
ção entre moradores de di-
versas regiões de Goiânia,
principalmente no bairro Jar-
dim Novo Mundo. Muitos re-
latam que o valor cobrado
está acima do anunciado pela
prefeitura, chegando a ser o
dobro do prometido.

Um dos moradores do Jar-
dim Novo Mundo conta que
recebeu uma fatura com co-
brança de R$ 43,00, apesar
do valor combinado ter sido
de R$ 21,50. Ele explica que
seu imóvel possui três hidrô-
metros, cada um com uma
fatura separada. “Enquanto
os outros hidrômetros vie-
ram com a taxa correta de
R$ 21,50, o meu veio com R$
43. Achei um absurdo, ainda
mais considerando que so-
mos uma família de baixa
renda”, afirmou.

Outro morador que tam-
bém recebeu a cobrança em
duplicidade ressaltou que não
concorda com o valor cobra-
do. “Deveria nem pagar, mas
já que veio para pagar, vamos
cobrar o certo, que seria os
R$ 21,50. Está vindo R$ 43,00,
e isso não está correto.”

De acordo com a Secretaria
Municipal da Fazenda (Sefaz),
a cobrança deve ser feita por
unidade consumidora, ou seja,
é cobrada uma taxa por imó-
vel. No entanto, em casos onde

o imóvel possui mais de um
hidrômetro, pode ocorrer co-
brança duplicada caso o ca-
dastro do imóvel esteja desa-
tualizado no sistema. 

Opção de pagamento à
vista com desconto de 10%

Para facilitar o pagamento
e evitar cobranças mensais
que alguns moradores consi-
deram abusivas, a Prefeitura
de Goiânia anunciou nesta se-
gunda-feira (7) a possibilidade
de pagar a Taxa do Lixo em
parcela única com desconto
de 10%. Com essa opção, o va-
lor total da taxa, originalmente
R$ 129, cai para R$ 116,10.

Quem optar por quitar o
tributo à vista estará automa-
ticamente desvinculado da co-
brança nas contas mensais da
Saneago, o que evita a repeti-
ção da taxa em várias faturas.
Essa medida busca trazer mais
controle e previsibilidade aos
contribuintes.

Para emitir o boleto com
desconto, os moradores devem
acessar o site oficial da Prefei-
tura de Goiânia, no menu
“Taxa do Lixo”, selecionar “Pa-
gamento à vista (10% de des-
conto)” e informar o número
do cadastro imobiliário (que

consta no carnê do IPTU) e o
número da conta de água.

Além da opção online, o bo-
leto também pode ser solicitado
presencialmente nas unidades
do Atende Fácil localizadas no
Paço Municipal, Praça da Bíblia,
Setor Pedro Ludovico, Shopping
Cidade Jardim e Shopping Es-
tação Goiânia.

Quem tem direito 
à isenção e por que
poucos solicitam

A Prefeitura estima que
aproximadamente 89.515 imó-
veis em Goiânia têm direito à
isenção total da Taxa do Lixo
por estarem cadastrados no
programa IPTU Social, que be-
neficia imóveis com valor ve-
nal inferior a R$ 173.847,30.
Esse programa visa proteger
famílias de baixa renda e ga-
rantir que não sejam oneradas
por essa nova cobrança.

Apesar do número expres-
sivo de imóveis que podem
ser isentos, até o momento
apenas 3.298 contribuintes for-
malizaram o pedido de isenção,
representando apenas 3,67%
dos possíveis beneficiários.

A Sefaz alerta que a isenção
não é automática, ou seja, os
moradores precisam fazer a

solicitação formal para usu-
fruir do benefício. Quem se
enquadrar nos critérios deve
acessar o site da prefeitura,
entrar no menu “Taxa do Lixo”
e escolher a opção “Isenção e
Não Incidência”. O usuário po-
derá optar entre as categorias
“IPTU Social” ou “Grandes Ge-
radores” — que são condomí-
nios e estabelecimentos que
produzem grande quantidade
de resíduos.

A recomendação é que o
pedido de isenção seja feito o
quanto antes, pois o não reco-
nhecimento da solicitação an-
tes do vencimento da taxa pode
resultar em cobranças indevi-
das, que terão de ser contesta-
das posteriormente.

Finalidade da taxa 
A Taxa do Lixo foi instituída

em dezembro de 2024, com o
objetivo de custear os serviços
essenciais relacionados à co-
leta, transporte, tratamento e
destinação final dos resíduos
sólidos urbanos em Goiânia.
Até então, esses custos eram
absorvidos pela prefeitura, mas
com a criação da taxa, a ex-
pectativa é garantir a susten-
tabilidade financeira dos ser-
viços de limpeza urbana.

Segundo a Prefeitura, os
valores arrecadados são ex-
clusivamente destinados à ma-
nutenção e ampliação da lim-
peza pública, com o intuito de
melhorar a qualidade de vida
da população.

Ainda assim, moradores re-
clamam da falta de informa-
ções claras e da cobrança di-
ferenciada, o que causa inse-
gurança e dúvidas sobre a cor-
reta aplicação da taxa.

Atendimento e 
canais de suporte

Para esclarecer dúvidas so-
bre a Taxa do Lixo, formas de
pagamento, isenção e recla-
mações sobre valores cobrados,
a Secretaria Municipal da Fa-
zenda disponibiliza o telefone
(62) 3524-3335. O atendimento
também auxilia aqueles que
têm dificuldades para acessar
o sistema digital ou que dese-
jam contestar cobranças con-
sideradas indevidas.

A prefeitura reforça que
a nova modalidade de paga-
mento à vista com desconto
e o alerta sobre a baixa ade-
são à isenção buscam aumen-
tar a transparência e facilitar
o acesso ao serviço. (Especial
para O Hoje)

A Taxa de Limpeza
Pública, conhecida
como Taxa do Lixo,
começou a ser
cobrada na conta da
Saneago em julho,
mas já provoca
insatisfação entre
moradores de
diversas regiões 
de Goiânia

“O combinado era um valor único de R$ 21,50, mas na conta veio o dobro”, reclama morador do jardim Novo Mundo

Moradores reclamam de preços
acima do esperado na Taxa do Lixo  

Divulgação/LimpaGyn

Divulgação/SeS

10 n CIDADES QUARTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2025

Coqueluche dispara e quase iguala total de 2024



O Aterro Sanitário de
Goiânia foi apontado como
um dos três mais críticos do
país pela Associação Brasi-
leira de Recuperação Ener-
gética de Resíduos (Abrema).
Em nota técnica divulgada
nos últimos dias, a entidade
afirma que os aterros de
Goiânia, Manaus e Teresina
“estão na iminência de vi-
venciar desastres ambien-
tais similares ao ocorrido
em Goiás”, em referência ao
colapso do lixão de Padre
Bernardo.

De acordo com a Abrema,
a situação nas três capitais
foi classificada como “estado
de alerta máximo”. A entida-
de afirma que as estruturas
apresentam sinais claros de
instabilidade e, se não houver
uma intervenção imediata,
“as consequências poderão
ser catastróficas para o meio
ambiente e para a saúde pú-
blica”. Os problemas incluem
falhas estruturais, operação
irregular e proximidade com
áreas urbanas.

No caso de Goiânia, a asso-
ciação menciona a ausência
de sistemas adequados de con-
trole de gases e chorume, so-
brecarga no volume diário de
resíduos e fragilidade nos ta-

ludes. A Abrema afirma que
“a falta de manutenção ade-
quada e a negligência na gestão
desses aterros sanitários têm
contribuído para o agravamen-
to da situação”.

A entidade cita ainda o risco
de explosões e deslizamentos
em locais onde não há controle
de biogás. Segundo a nota téc-
nica, “a ausência de sistemas
eficazes de drenagem e con-

tenção de chorume aumenta
o risco de contaminação do
solo e dos lençóis freáticos”.

A Abrema também aponta
a necessidade urgente de mo-
dernização nos processos de
tratamento e disposição dos
resíduos. “É essencial que os
gestores públicos adotem so-
luções sustentáveis e inovado-
ras para o gerenciamento de
resíduos sólidos, evitando as-

sim tragédias anunciadas”, diz
a associação.

A tragédia de Padre Ber-
nardo, ocorrida no mês pas-
sado, é citada como um exem-
plo do que pode ocorrer em
outras cidades. No caso, uma
estrutura de resíduos sólidos
desmoronou, causando a libe-
ração de toneladas de lixo e
chorume, o que provocou forte
impacto ambiental e mobili-

zação emergencial das autori-
dades estaduais.

Em resposta indireta, a
Semad reforçou que “cabe
ao município resolver isso”
e reiterou que segue acom-
panhando a situação do Ater-
ro Sanitário de Goiânia. A
pasta informou que mantém
as fiscalizações por meio do
programa Lixão Zero. (Espe-
cial para O Hoje)
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Abrema 

alerta que falhas

estruturais 

e ausência de

controle podem

causar novo

desastre ambiental

Aterro figura entre os 3 mais perigosos do País

Anna Salgado

Enquanto o relatório da
Secretaria Estadual de Meio
Ambiente (Semad) aponta ris-
co de colapso e contaminação
no Aterro Sanitário de Goiâ-
nia, o prefeito Sandro Mabel
segue defendendo o funcio-
namento do local. “Levei uma
mesinha, um sanduíche, e nós
comemos lá em cima do ater-
ro. Então, ele não tem cheiro,
ele está bem coberto, não tem
mosca”, declarou.

Em fiscalização realizada
entre fevereiro e abril de 2025,
a Semad identificou mais de
30 falhas operacionais, estru-
turais e ambientais. Segundo
o órgão, o aterro opera sem li-
cença válida desde 2011, em
área urbana e dentro da Zona
de Segurança Aeroportuária
(ZSA), o que contraria norma-
tivas federais. Além disso, fo-
ram encontrados vazamentos
de chorume, calhas expostas,
drenos de gás danificados e
ausência de cobertura regular
dos resíduos.

Mabel contesta: “Aterro
sanitário de Goiânia. Eu es-
tive lá pessoalmente. Vou es-
tar lá cada 15 dias. Eu fui lá.
Levei uma mesinha lá em
cima do aterro. Lá não tem
odor. Lá não tem lixo desco-
berto. Lá ele nem teria.” Se-
gundo ele, o recobrimento
segue a técnica padrão. “Você
vai criando a altura de 5 me-
tros e vem recobrindo quan-
do ele vai chegando nos 5

metros. O resto do aterro está
todo recoberto.”

Sobre o chorume, o pre-
feito argumenta que o trata-
mento já é eficiente: “O tra-
tamento de chorume é bem
tratado nas lagoas. E mais
do que isso: nós compramos
aí, estamos comprando um
equipamento que trata 300
mil litros de chorume por
dia, que é o dobro do que se
necessita. Ele pega o choru-
me e transforma ele em água
desmineralizada. Então é um
espetáculo.”

A Semad, no entanto,
aponta que parte do chorume
percola o solo e o restante
vai para a rede da Saneago.
Mabel afirma: “O chorume
de hoje, que nós jogamos ele,
tratamos ele, e por causa de
uma substância que a gente
não consegue tirar no nosso
tratamento, nós colocamos
ele na estação de tratamento
da Saneago. Ele é praticamen-
te pronto para devolver di-
retamente para o rio.”

Sobre a emissão de gases,

o relatório estadual alerta
para risco de explosão, apon-
tando chaminés inativas. O
prefeito garante o funciona-
mento: “Todos os chaminés
de gases lá estão funcionando.
Eu pedi uma autorização que
a secretária deu, que é para
mim já poder negociar a co-
locação de uma empresa para
fazer a extração do gás co-
mercialmente.”

Mabel pretende que o bio-
gás seja usado no transporte
público. “Hoje eu queimo, eu
queimo dinheiro lá. Então eu
vou colocar uma empresa
que extrai gás e me paga. Ela
vai fazer inclusive o biome-
tano para os ônibus. E nós
queremos esse biometano
para os ônibus.”

A Semad também questio-
na o laudo técnico apresen-
tado pela Prefeitura. Mabel
rebate: “O Crea disse que não
tem de forma nenhuma con-
dição de se fazer um laudo
desse sem o responsável téc-
nico ser um engenheiro, com
registro no Crea. E o laudo

deles vem sem o registro.”
O prefeito critica a pro-

posta de destinar os resíduos
da capital para um aterro pri-
vado: “Eles querem que eu
pegue 10 milhões por mês a
mais para colocar um lixo
num aterro privado, sendo
que o nosso aterro, ele está
operacionalizando. E esse pre-
feito tem vontade de opera-
cionalizar mais ainda.”

Mesmo com decisão judi-
cial suspendendo a licença
municipal, Mabel segue apos-
tando em ampliar a tecnologia
no local: “Eu não quero mais
fazer aterro sanitário. Isso não
existe mais. Hoje eu fui visitar
em Milão e visitei em outros
lugares. O lixo do dia é total-
mente processado.”

O prefeito admite que o
prazo para resolver as pen-
dências é curto. “Nós temos
um ano pra arrumar isso, por-
que a lei derrubou o veto do
governador à emenda do Wag-
ner Neto.” E reforça: “Eu vou
arrumar esse aterro, que vai
ficar um aterro mais lindo.”

Mesmo com 
mais de 30
irregularidades
apontadas pela
Semad, prefeito
afirma que
estrutura “não tem
cheiro” e critica
possibilidade 
de interdição 

Mabel defende aterro após alerta
de risco ambiental e contaminação

Valter Campanato/ABr

Reprodução/Semad

Relatório da

Semad aponta

risco ambiental 

e operação sem

licença válida
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Uma enchente violenta
destruiu a Ponte da Ami-
zade, estrutura estratégica
que liga a China ao Nepal,
deixando pelo menos oito
mortos e quase 30 desa-
parecidos, segundo auto-
ridades dos dois países
nesta terça-feira (8). O
transbordamento do rio
Bhote Koshi teria sido pro-
vocado por chuvas inten-
sas no Tibete, apesar da
ausência de precipitações
fortes nas últimas 24 horas
na área mais próxima.
Acredita- se que o rompi-
mento de um lago glacial
possa ter causado a en-
xurrada repentina.

No Nepal, há 18 pes-
soas desaparecidas, in-
cluindo seis trabalhadores
chineses e três policiais,
conforme informou a Au-
toridade Nacional de Re-
dução e Gestão de Riscos
de Desastres (NDRRMA).
Do lado chinês, a agência
oficial Xinhua confirmou
o desaparecimento de 11
pessoas. O desastre tam-
bém causou a destruição
de uma pequena usina hi-
drelétrica e arrastou oito
veículos elétricos.

O comércio entre os

dois países foi interrom-
pido após a queda da pon-
te. Os trabalhadores chi-
neses atuavam na cons-
trução de um terminal de
contêineres com apoio de
Pequim, a cerca de 80 km
de Catmandu.

Relembrando que, no
sudoeste da China, as chu-
vas de junho obrigaram
mais de 70 mil pessoas a
deixarem suas casas. Em
Guizhou e Sichuan, as
inundações provocaram
evacuações em larga es-
cala. No condado de Rong-
jiang, 41 mil moradores
foram retirados após o rio
Duliu ultrapassar em 1,63
metro o limite seguro. 

Em resposta à emer-
gência, oito mil membros
do Partido Comunista
percorreram sete zonas
alagadas para auxiliar
nos resgates. Em 26 de
junho, seis pessoas mor-
reram em Rongjiang. Em
Sichuan, o alerta amarelo
de tempestade emitido
no dia 29 levou à eva-
cuação preventiva de 30
mil pessoas em 11 cida-
des da província. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

Enchentes devastam fronteira

da China com Nepal e afetam

milhares no sudoeste chinês

DESASTRE

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, usou
as redes sociais para defender
Jair Bolsonaro (PL) e criticar
os processos conduzidos pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) contra o ex-presidente.
Em publicação na segunda-fei-
ra (7), Trump disse que “o Brasil
está fazendo uma coisa terrível
em seu tratamento ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro” e acu-
sou autoridades brasileiras de
o perseguirem politicamente.

Sem citar diretamente o
STF, o americano afirmou: “Eu
tenho assistido, assim como o
mundo, como eles não fizeram
nada além de persegui-lo, dia
após dia, noite após noite, mês
após mês, ano após ano! Ele
não é culpado de nada, exceto
por ter lutado pelo povo”. Ele
também qualificou Bolsonaro
como “um líder forte” que
“amava seu país”.

Em resposta, o presidente
Lula (PT) declarou em nota
que “a defesa da democracia
no Brasil é um tema que com-
pete aos brasileiros. Somos um
país soberano. Não aceitamos
interferência ou tutela de
quem quer que seja”. Lula re-
forçou que “possuímos insti-
tuições sólidas e independen-

tes” e que “ninguém está acima
da lei. Sobretudo, os que aten-
tam contra a liberdade e o es-
tado de direito”.

Durante coletiva na cúpula
do Brics, no Rio de Janeiro,
Lula voltou ao tema. “Esse país
tem lei, esse país tem regra e
tem um dono chamado povo
brasileiro. Portanto, dê palpite
na sua vida e não na nossa”,
afirmou.

Trump disse ainda que a
eleição de 2022 foi “acirrada”
e que Bolsonaro lidera pesqui-
sas para 2026. Relembrando
que ele está inelegível e as son-
dagens que incluem seu nome
mostram empate técnico com
Lula. Mesmo assim, o ameri-
cano declarou: “O grande povo
do Brasil não vai tolerar o que
estão fazendo com seu ex-pre-

sidente”. E concluiu a postagem
com a frase: “Deixem Bolso-
naro em paz!”.

O apoio de Trump ocorre
meses após Eduardo Bolsona-
ro, filho do ex-presidente, se
mudar para os EUA, em março,
com o objetivo de articular
ações em favor da anistia aos
envolvidos nos atos de 8 de ja-
neiro e pela imposição de san-
ções ao ministro Alexandre de
Moraes. A movimentação re-
sultou na abertura de um in-
quérito no STF em maio contra
Eduardo, que passou a ser in-
vestigado por coação, obstru-
ção de investigação e tentativa
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito.

Na época, Eduardo Bolso-
naro criticou a decisão do STF
afirmando: “A esquerda passou

anos viajando o mundo para
falar mal da Justiça brasileira.
E agora eu, que denuncio as
verdadeiras violações de di-
reitos humanos e perseguições
políticas, essas mesmas pessoas
pedem para que o Moraes con-
fisque o meu passaporte e me
prenda por abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito. Dá para acreditar?”. 

Em meio à tensão diplomá-
tica, o secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, sugeriu que
Moraes poderia ser alvo de
sanções com base na Lei Global
Magnitsky, que prevê punições
a estrangeiros acusados de cor-
rupção ou violações de direitos
humanos.

O ex-estrategista de Trump,
Steve Bannon, também criticou
Moraes. Em conversa com

Eduardo Bolsonaro e o empre-
sário Paulo Figueiredo, decla-
rou: “Moraes é como um vilão
do Batman. Quero dizer, esse
cara é tão ruim quando é pos-
sível ser”. E acrescentou: “Mo-
raes é uma das piores pessoas
no cenário mundial atualmente.
E é necessário lidar com ele”.

As críticas se intensificaram
após a Justiça dos EUA intimar
Moraes em processo aberto
pela Trump Media & Techno-
logy Group e pela plataforma
Rumble, em fevereiro. As em-
presas afirmam que o ministro
violou a Primeira Emenda da
Constituição americana, ao de-
terminar a exclusão do perfil
do blogueiro Allan dos Santos,
e pedem que suas ordens não
tenham validade nos EUA. (Es-
pecial para O Hoje)

Ao defender Jair
Bolsonaro em
publicação nas
redes sociais, o
presidente dos
Estados Unidos,
Donald Trump,
criticou os
processos
conduzidos pelo STF

Trump acusa Brasil de perseguir
Bolsonaro e pressiona Moraes

Ao ampliar pressão sobre o ministro Alexandre de Moraes, Trump leva Lula a repudiar qualquer tentativa de interferência nos assuntos do País

Ondas de calor extremo
continuam castigando a Euro-
pa, provocando incêndios flo-
restais, evacuações e interrup-
ções em serviços essenciais.
Alemanha, Espanha, França,
Portugal e Grécia enfrentam
temperaturas recordes, ventos
fortes e vegetação seca, cenário
que tem impulsionado a pro-
pagação das chamas e dificul-
tado o trabalho das equipes
de emergência.

No sul da Alemanha, mo-
radores de áreas atingidas fo-
ram orientados a deixar suas
casas, enquanto bombeiros lu-
tam para conter os focos de
incêndio próximos a zonas re-
sidenciais. Em Portugal, o final
de junho registrou 46,6 °C, a
temperatura mais alta já me-
dida para o mês.

Na Espanha, as autoridades
determinaram que mais de 18
mil moradores da província
de Tarragona permanecessem
em casa na terça-feira (8), e
dezenas de outros foram reti-
rados. O incêndio já consumiu
quase 30 km² de vegetação.
Duas mortes foram registradas
no dia 1º de julho na Catalu-
nha, mesma região afetada pe-
las chamas atuais, que come-
çaram perto da vila de Pauls.
Ventos de até 90 km/h dificul-

taram os esforços de conten-
ção. “Desde a meia-noite, os
bombeiros combatem o incên-
dio com rajadas de vento que
chegam a 90 quilômetros por
hora”, informou o serviço re-
gional da Catalunha. Cerca de
30% da área atingida pertence
ao Parque Natural de Ports.
Uma unidade militar de emer-
gência e mais de 300 bombei-
ros atuam na região.

Na França, ventos de até
70 km/h alimentaram um in-
cêndio no sul do país, forçando
o fechamento do aeroporto de
Marselha-Provença. “Neste mo-

mento, a população deve per-
manecer confinadas em áreas
residenciais”, alertou a prefei-
tura de Provença-Alpes-Costa
Azul. Helicópteros e viaturas
combatem o fogo que avança
em direção à cidade. Um se-
gundo foco, perto de Narbonne,
segue ativo desde segunda-fei-
ra (7), com ventos de 60 km/h
e 20 km² já consumidos.

Além dos incêndios, tem-
pestades de granizo e mortes
acima da média marcam o im-
pacto do clima extremo no
continente. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Calor extremo atinge Europa
e provoca incêndios florestais

CRISE CLIMÁTICA

Calor extremo alimenta focos de incêndio na França, espanha e
Alemanha, com mortes, evacuações e recordes de temperatura

Divulgação/Casa Branca
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Pesquisa revela que 15 minutos de atividade física por dia já reduzem os riscos da vida sedentária

Luana Avelar 

É possível morrer devagar
e sentado. O sedentarismo, em-
bora amplamente conhecido
como fator de risco para di-
versas doenças, continua sendo
um estilo de vida naturalizado
em escritórios, repartições pú-
blicas e lares urbanos. Mas
uma pesquisa feita em Taiwan
com mais de 480 mil pessoas
aponta uma fresta: ao menos
15 minutos de atividade física
leve por dia são suficientes
para reduzir os riscos de mor-
talidade associados a longos
períodos sentados.

O estudo, publicado em ja-
neiro de 2024 no periódico
JAMA Network Open, é um
dos maiores do mundo a in-
vestigar os efeitos cumulativos
da inatividade prolongada.
Utilizando dados de check-ups
bianuais realizados entre 1996
e 2017, os pesquisadores di-
vidiram os participantes em
três grupos: os que passavam
a maior parte do dia sentados,
os que intercalavam movi-
mento e repouso e os que fi-
cavam mais tempo em pé ou
em atividade.

Após controlar fatores como
idade, sexo, tabagismo, consu-
mo de álcool e índice de massa
corporal, os resultados foram
diretos. Quem passava a maior
parte do dia sentado tinha 16%
mais risco de morte geral e
34% mais chance de morrer
por doenças cardiovasculares.
Já o grupo que alternava entre
sentar-se e movimentar-se
apresentou riscos semelhantes
ao grupo mais ativo, o que sur-
preendeu os cientistas.

A conclusão reforça o aler-
ta de que o verdadeiro perigo
não está apenas no tempo to-
tal sentado, mas na continui-
dade da imobilidade. Peque-
nas pausas para se levantar,
caminhar ou alongar são ca-

pazes de interromper esse ci-
clo danoso ao organismo. Os
pesquisadores chamaram isso
de “atividade física no lazer”,
termo que inclui caminhadas
curtas, subir escadas e deslo-
camentos domésticos com gas-
to calórico leve.

Segundo as diretrizes da
Organização Mundial da Saú-
de, adultos devem praticar de
150 a 300 minutos semanais
de atividade física moderada
ou 75 a 150 minutos de exer-
cícios intensos. No entanto, o
próprio documento ressalta
que qualquer quantidade de

movimento conta, mesmo que
fora do padrão tradicional das
academias. Caminhar de forma
acelerada no trajeto ao traba-
lho, pedalar em terrenos pla-
nos ou subir escadas do prédio
já são suficientes para gerar
benefícios.

O problema é que o coti-
diano urbano brasileiro ainda
é desenhado para a imobili-
dade. Nos escritórios, a jornada
de trabalho é pensada em tor-
no de computadores e cadeiras
giratórias. No transporte pú-
blico, os deslocamentos são
longos, precários e passivos.
Em casa, as atividades de lazer
geralmente envolvem telas. O
corpo se torna um espectador
de si mesmo.

A situação é mais grave en-
tre as populações de baixa ren-
da. Dados da Pesquisa Nacional
de Saúde mostram que pessoas
com menor escolaridade pra-
ticam menos atividade física
regular, muitas vezes por falta
de tempo, segurança ou acesso
a espaços públicos adequados.
Academias ao ar livre, parques

e ciclovias são menos comuns
em bairros periféricos, onde a
violência urbana e a jornada
excessiva de trabalho dificul-
tam o movimento voluntário.

Além dos problemas car-
diovasculares, o sedentarismo
está associado ao aumento de
casos de diabetes tipo 2, hi-
pertensão, cânceres, osteopo-
rose, obesidade e depressão.
No entanto, como alerta a OMS,
há cada vez mais evidências
de que as pausas ativas ao lon-
go do dia, mesmo em pequenos
blocos de tempo, já promovem
benefícios metabólicos e mus-
culares, desde que sejam in-
corporadas com regularidade.

Especialistas recomendam
que se quebre o tempo sen-
tado a cada 30 ou 60 minutos,
mesmo que com movimentos
simples como se levantar, es-
preguiçar ou dar uma volta
rápida no ambiente de tra-
balho. No entanto, essas ações
ainda são vistas como desvio
de produtividade em muitos
contextos laborais. O resul-
tado é um ambiente hostil

ao próprio corpo.
Do ponto de vista da saúde

pública, os números são alar-
mantes. As chamadas doenças
crônicas não transmissíveis,
em sua maioria agravadas pelo
sedentarismo, são responsáveis
por três em cada quatro mortes
no mundo. No Brasil, o custo
com internações por infarto,
AVC e diabetes cresce ano após
ano, segundo dados do Minis-
tério da Saúde.

A banalização da imobili-
dade como estilo de vida afeta
também crianças e adolescen-
tes. O tempo diante de telas
ultrapassou, em média, sete
horas diárias durante a pan-
demia, e muitos hábitos per-
maneceram. A falta de educa-
ção física nas escolas e a ur-
banização sem áreas de lazer
tornam o movimento uma ex-
ceção, e não uma regra.

Diante desse cenário, a
principal mensagem do es-
tudo taiwanês é de que qual-
quer esforço é melhor do que
nenhum. Caminhar até a pa-
daria, carregar sacolas, var-
rer o quintal ou subir escadas
em vez de pegar o elevador
pode representar mais do
que um hábito. Pode ser um
ato de autopreservação. O
corpo precisa se mexer, mes-
mo que por pouco tempo,
mesmo que devagar.

Mesmo em uma sociedade
que valoriza a eficiência acima
do bem-estar, dar pequenos
passos continua sendo uma
das formas mais eficazes de
proteger o corpo. A ciência
mostra que não é preciso cor-
rer uma maratona nem viver
na academia. Levantar-se, ca-
minhar, espreguiçar-se — esses
gestos simples, quando repe-
tidos todos os dias, podem ser
a diferença entre adoecer em
silêncio ou recuperar o con-
trole da própria saúde. (Espe-
cial para O Hoje)

Essência

Ainda dá tempo 
de levantar
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Movimentos leves,

como subir escadas

ou caminhar por

15 minutos ao dia,

já ajudam a

reduzir os efeitos

do sedentarismo
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Assim como as pessoas, as
empresas também podem vi-
venciar momentos de fragili-
dade e adoecimento. É neste
contexto que a recuperação
judicial entra como uma al-
ternativa para lidar com as
crises financeiras. No entanto,
nem todos os empreendimen-
tos no Brasil conseguem, de
fato, se reerguer por esse ca-
minho. Por meio de técnicas
de constelações sistêmicas, a
escritora e empreendedora
Antonina Buriti ensina, no li-
vro Transformando Empre-
sas, a redefinir a saúde em-
presarial e identificar de ma-
neira correta o problema,
para aplicar o tratamento ade-
quado e aumentar as chances
de continuidade do negócio. 

Com mais de 30 anos de
experiência, a especialista ob-
servou que crises empresa-
riais muitas vezes vão além
das finanças e têm raízes pro-
fundas em dinâmicas fami-
liares, padrões inconscientes
ou objetivos não estabelecidos
de maneira clara entre os fun-
cionários. Um exemplo mar-
cante foi o de um empreen-
dimento de médio porte com
atuação nacional, cujos donos,
diante de dificuldades, recor-
reram à recuperação judicial.

Sem mencionar nomes,
Antonina Buriti relata que,
movidos pela curiosidade, os
empresários participaram de
uma constelação sistêmica.
Durante o processo, foram
orientados a estabelecer me-
tas claras e compartilhá-las
com os colaboradores, pro-
movendo maior alinhamento
e engajamento da equipe, o
que levou à retomada da lu-
cratividade. O caso ilustra
como o autoconhecimento e
a sabedoria podem ser fer-
ramentas poderosas para que
líderes encontrem soluções
mais eficazes, sustentáveis e
autênticas para seus negócios.
“É importante criar e com-
partilhar estas metas. Se uma
empresa tem como primeiro
objetivo a sua autopreserva-
ção e produz bons produtos
para obter um lucro máximo,
obtém-se o maior vínculo com

os colaboradores, pois estas
metas/objetivos tem uma li-
gação forte com eles. Escla-
recendo que o objetivo se
orienta no valor da utilidade
(conteúdo qualitativo do tra-
balho) e a meta no valor de
troca (Lucro)”. (Transforman-
do Empresas, p.103 e 104)

Com uma abordagem ino-
vadora, a obra é dividida em
três partes: funcionamento
da lei; interpretação da ex-
periência para cada tipo de
negócio; e ações baseadas
na escuta e na análise da
permanência ou transfor-
mação consciente do indiví-
duo, e consequentemente da
empresa. 

O livro conta ainda com
prefácio da Gabriela Ourivio
Assmar, advogada e media-
dora da Organização Inter-
nacional do Trabalho, na
ONU. O posfácio é de Paula
Baccelli, mestre em Ciência
Quântica da Felicidade, Pros-

peridade e Saúde pela Uni-
versity of Technology, em Jai-
pur (Índia). E a contracapa é
do Dr. Sami Storch, juiz e
criador do conceito Direito
Sistêmico. 

A autora
Antonina Buriti é em-

preendedora nas empresas
Techbaum Tecnologia e Ino-
vação e Conexões Buriti. Ela
é formada em Engenharia de
Telecomunicações pela Uni-
versidade Federal Fluminen-
se/RJ (1992) e em Direito pela
Universidade Estácio/RJ
(2020), com MBAs pela FGV/SP
em Gestão de Negócios (2002)
e pela FAE/CDE – PR em Pla-
nejamento Estratégico e Ges-
tão de Negócios (2000). 

Possui mais de 30 anos de
experiência em posição exe-
cutiva no mercado de tecno-
logia, em multinacionais e
empresas familiares. (Espe-
cial para O Hoje)
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Força de Mulher
bahar e Arif decidem se

livrar da arma de Sarp, jo-
gando-a no porto para evitar
que Sirin a encontre e cause
mais destruição. no entanto,
Sirin consegue localizar a
arma, reacendendo o clima
de tensão e medo na vida
de bahar. A presença cons-
tante de enver e o apoio de
Arif ajudam bahar a manter
o equilíbrio diante da insta-

bilidade da irmã.

Êta Mundo Melhor!
Sandra continua arquite-

tando um plano de vingança
de dentro da prisão e pede
a ernesto que elimine Can-
dinho e o bebê. Candinho
confirma que a criança com
Zulma não é seu filho bioló-
gico, e a esperança de en-
contrá-lo cresce. Aurora per-
manece internada e pede

que estela cuide da pequena
Anabela. em meio às dificul-
dades, Asdrúbal e Celso con-
vencem Candinho a abrir sua
própria fábrica de biscoitos,
reacendendo os sonhos do
protagonista.

Dona de Mim
nina vence Dara e Step-

hany em uma batalha de ri-
mas, após ser motivada por
Danilo. A vitória surpreende

a todos e revela o talento da
jovem. Vanderson insiste em
sua aproximação com Sofia,
mas a menina continua ame-
drontada e tem pesadelos re-
correntes. Kami pressiona
Marlon a respeito de vídeos
polêmicos que circulam na in-
ternet e que podem prejudicar
sua imagem.

Vale Tudo
odete desconsidera os

alertas de Celina sobre o ca-
ráter duvidoso de Maria de
Fátima. laudelino e Aldeíde
são pressionados a vender a
Paladar após ameaças de in-
tervenção policial. Afonso não
aprova a contratação de Mário
Sérgio por Marco Aurélio. Ce-
lina propõe uma sociedade
alternativa entre Raquel e Po-
liana, o que intriga odete e
acende um alerta sobre o mo-
vimento das rivais.

RESUMO
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Insuficiência
cardíaca:
alerta para 
um problema
crescente
3 milhões de brasileiros 
convivem com o diagnóstico 
de insuficiência cardíaca

Leticia Marielle

No dia 9 de julho, é lem-
brado o Dia Nacional de
Alerta contra a Insuficiência
Cardíaca, uma data voltada
à conscientização da socie-
dade sobre os perigos dessa
condição que atinge milhões
de brasileiros. Trata-se de
um problema de saúde pú-
blica que figura entre as
principais causas de inter-
nação e óbito no País. De
acordo com a Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia (SBC),
estima-se que aproximada-
mente 3 milhões de brasi-
leiros convivam com o diag-
nóstico de insuficiência car-
díaca. Os números preocu-
pam: conforme informações
da Rede Brasileira de Insu-
ficiência Cardíaca (Rebric),
até 30% dos pacientes po-
dem não sobreviver ao pri-
meiro ano após a confirma-
ção da doença.

Embora a insuficiência
cardíaca possa acometer in-
divíduos de todas as faixas
etárias, incluindo crianças
pequenas, especialmente
aquelas com malformações
cardíacas congênitas, a con-
dição é significativamente
mais prevalente entre os ido-
sos. O avanço da idade está
associado a uma maior in-
cidência de fatores de risco,
como a doença arterial co-
ronariana, que compromete
o músculo cardíaco, e alte-
rações nas válvulas do co-
ração. Além disso, mudanças
naturais decorrentes do en-
velhecimento também con-
tribuem para a redução da
eficiência do funcionamento
cardíaco, o que aumenta a
vulnerabilidade dessa popu-
lação ao desenvolvimento
da insuficiência cardíaca. Es-
tima-se que, globalmente,
cerca de 26 milhões de pes-
soas convivam com a insu-
ficiência cardíaca.

Segundo o cardiologista
Flavio Borges, os sinais mais
frequentes da insuficiência
cardíaca incluem falta de
ar, especialmente durante
esforços físicos ou ao se dei-
tar, além de cansaço, sen-
sação de fraqueza e inchaço
nas pernas, tornozelos e
pés. O especialista também
destaca outros sintomas ca-
racterísticos, como ganho
de peso repentino, tosse
persistente (com piora à
noite) e alterações nos ba-
timentos cardíacos, que po-
dem se tornar acelerados
ou irregulares. “Esses sinais
não devem ser ignorados,
especialmente entre idosos,
que são o grupo mais vul-
nerável. Com o envelheci-
mento, é comum o surgi-
mento de doenças cardía-
cas, como a coronariana e
as disfunções das válvulas
do coração, que são fatores
de risco importantes para
o desenvolvimento da in-
suficiência cardíaca”, expli-
ca Borges.

A identificação da insu-
ficiência cardíaca envolve
uma análise clínica deta-
lhada, considerando o his-
tórico do paciente e a reali-
zação de exames comple-
mentares, como eletrocar-
diograma, ecocardiograma,
testes laboratoriais e, em
algumas situações, teste de
esforço físico. 

O tratamento varia con-
forme a gravidade do qua-
dro e pode abranger o uso
de medicamentos específi-
cos, adoção de hábitos de
vida mais saudáveis, con-
trole rigoroso de doenças
associadas, como hiperten-
são e diabetes e, nos casos
mais avançados, procedi-
mentos mais complexos,
como o implante de dispo-
sitivos ou até mesmo o
transplante cardíaco. (Es-
pecial para O Hoje)

Até 30% dos pacientes podem não sobreviver

LIVRARIA
t

O caso 

ilustra como o

autoconhecimento 

e a sabedoria

podem ser

ferramentas

poderosas para os

líderes

iStock

Constelação sistêmica 
para a saúde empresarial
O livro oferece uma abordagem inovadora 
para empresas em crise ou que buscam crescimento

QUARTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2025



As hepatites virais, doen-
ças que afetam o fígado e
podem evoluir de forma si-
lenciosa, estão na Agenda
2030 da ONU como priori-
dade de saúde pública. Em
julho, campanhas de cons-
cientização ganham visibili-
dade com a cor amarela para
alertar sobre riscos, sintomas
e formas de prevenção. No
Brasil, entre 2020 e 2023, fo-
ram 785.571 casos confirma-
dos, sendo 40,6% do tipo C e
36,8% do tipo B, segundo o
Ministério da Saúde.

O hepatologista Rafael
Ximenes, reforça a impor-
tância do Julho Amarelo
para ampliar o diagnóstico
precoce e a vacinação. “As
hepatites B e C podem evo-
luir de forma crônica e cau-

sar cirrose, câncer de fígado
e outras complicações gra-
ves. Muitas vezes, são des-
cobertas apenas em exames
de rotina”, afirma. Ele lem-
bra que as hepatites A, B e

C são as mais comuns no
país, com diferentes formas
de transmissão.

Entre os sintomas mais
frequentes estão cansaço ex-
cessivo, febre, dor abdominal,

urina escura, fezes claras e
pele amarelada. Já em está-
gios avançados, pode haver
confusão mental e sangra-
mentos digestivos. O diagnós-
tico é feito por testes rápidos
disponíveis na rede pública
e, para quem tem mais de 40
anos ou fatores de risco, o
médico recomenda a testa-
gem regular.

A hepatite A geralmente
se resolve sozinha, enquanto
a B pode ser controlada com
antivirais. A hepatite C tem
cura em mais de 95% dos ca-
sos com tratamento pelo SUS.
A prevenção inclui vacinação,
preservativo, higiene e cui-
dados com procedimentos
que envolvam contato com
sangue. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Exposição sobre games
no Museu da imagem e
do som de Goiás

Mostra interativa entra em
nova fase com gameplay gra-
tuito, vídeos de making of e
recursos de acessibilidade;
programação é destaque das
férias no Centro Cultural Ma-
rietta telles Machado. A ex-
posição “josh journey: A Arte
por trás do Game”, em cartaz
no Museu da Imagem e do
Som de Goiás (MIS-Go), entra
em sua segunda fase e traz
novidades ao público: além
das artes e conceitos visuais
do jogo, a mostra agora conta
com estações de gameplay,
um telão de leD e um totem
móvel com trailers e vídeos
de making of, revelando os
bastidores da criação do
game. entrada gratuita. Quan-
do: até 8 de agosto. Horário:
9h às 16h. onde: Galeria Alois
Feichtenberger, Museu da
Imagem e do Som de Goiás.

Mostra de Danças urba-
nas valoriza a diversidade
cultural de Goiás

nesta semana, acontece a
oitava edição da Mostra de
Danças Urbanas. o já tradi-
cional evento vai levar para o
palco do teatro Goiânia per-
formances produzidas espe-
cialmente para esse espetá-
culo. Ao todo, serão apresen-
tados 40 números nas duas

sessões, com estudantes da
unidade de ensino e grupos
convidados. A Mostra de Dan-
ças Urbanas tem o objetivo
de aproximar o público goiano
da diversidade cultural no
mundo da dança. Além disso,
o evento propõe a valorização
artística das criações e movi-
mentos que surgem nos mais
variados espaços sociais, assim
como os elementos de cultura
que as marcam, como destaca
o coordenador da área de
Danças Urbanas do basileu
França, ben-Hur Melo. Quan-
do: 8 e 9 de julho. onde: teatro
Goiânia - Rua 23, nº 252, Setor
Central. os ingressos na pla-
taforma Sympla. Horário: 20h.

Exposição “Matrizes de
Banzo: entre o perene e
o perecível”

A mostra, apresentada no
Centro Cultural octo Marques,

propõe uma travessia pelo es-
paço urbano e pela experiên-
cia do corpo negro diante do
não-lugar e do desejo de per-
manência. Reunindo fotogra-
vuras impressas sobre papelão
reciclado, material encontrado
em pontos de descarte urba-
no, o artista transforma o que
é considerado descartável em
matéria-prima etérea de me-
mória. em sua primeira indi-
vidual, Ramalho parte de vi-
vências pessoais e coletivas
no território e investiga os
efeitos do banzo, palavra de
origem africana que carrega
significados como saudade de
casa, mágoa e paixão, como
ponto de partida para uma
poética que não se encerra
na dor, mas que a elabora, a
denúncia e a transforma.  Com
apoio do Sertão negro Ateliê
e escola de Artes, onde Mar-
celo atua como fotógrafo e

faz residência artística sob
orientação de Dalton Paula, a
exposição traça um percurso
visual onde o efêmero e o du-
radouro se entrelaçam. Quan-
do: até 12 de julho. onde: Ga-
leria Sebastião dos Reis. Ho-
rário: 9 às 17h.

Exposição individual
“olhares sensíveis”

Sala Sebastião barbosa
da Vila Cultural Cora Coralina,
em Goiânia, recebe a exposi-
ção "olhares Sensíveis", do
artista visual Daniel oliveira.
A mostra propõe uma expe-
riência intimista e profunda
sobre temas como masculi-
nidade sensível, diversidade
de corpos e afetividade. A en-
trada é gratuita e a classifi-
cação indicativa é 14 anos.
Dividida em três séries prin-
cipais, a individual foi pensada
para ocupar o espaço de for-
ma sensível e acolhedora, es-
timulando uma reflexão sobre
a liberdade de expressão e o
acolhimento das emoções hu-
manas. Por meio de obras vi-
suais que dialogam com a
delicadeza e o afeto, Daniel
oliveira propõe uma descons-
trução de estigmas como “ho-
mens não choram” e “homem
de verdade é forte o tempo
todo”. entrada gratuita. local:
Sala Sebastião barbosa – Vila
Cultural Cora Coralina. Horá-
rio: das 19h às 21h. Quando:
Até 20 de julho.

A mostra agora conta com estações de gameplay e um telão de LeD
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Grávida, ginasta Jade Bar-
bosa se emociona ao anun-
ciar sexo e nome do bebê

Grávida, a ginasta jade
barbosa, de 34 anos de ida-
de, se emocionou ao anun-
ciar, na tarde no último do-
mingo (6), o sexo e o nome
do bebê que espera com o
marido, o administrador
leandro Fontanesi, com
quem está há seis anos e se
casou em outubro do ano
passado. no discurso, diante
de familiares e de amigos, a
ginasta ficou com os olhos
marejados e a voz embar-
gada antes de levantar a blu-
sa, que trazia um coração
cor-de-rosa, indicando que
espera uma menina. o nome
escrito no meio do desenho
revelava o nome da bebê:
eva. "o mundo é das mu-
lheres!", ainda escreveu jade
em seu Instagram.

irmã de Bruna Biancardi
fala sobre a chegada da so-
brinha Mel: “Vamos te en-
cher de amor”

"A nossa pequena Mel che-
gou! bem-vinda, meu amor!
Vamos te encher de amor",

escreveu bianca. A herdeira
do craque do Santos nasceu
na madrugada de sábado (5),
no Hospital São luiz Star, em
São Paulo. De acordo com o
portal leoDias, a influencia-
dora foi submetida a uma ce-
sárea de emergência após
sua bolsa romper.

Aos 12, filha de sheila Mello
impressiona por altura e
semelhança com a mãe

A eterna loira do É o
tchan! Sheila Mello, de 46
anos de idade, mostrou mo-
mentos curtindo o sabadão
(5) com a filha, brenda, de
12 anos, única filha da dan-
çarina com o ex-marido, o
ex-nadador Fernando Sche-
rer, o Xuxa, de 50 anos. A
adolescente, voltou a impres-
sionar tanto pela altura como
pela semelhança com a mãe.
"É uma ginasta essa garota.
tem que fazer um passinho
vocês duas, bre", diz Sheila
ao filmar a filhota na pista
de gelo. "espetáculo #sqn [só
que não]", ainda escreveu a
dançarina ao mostrar brenda
fazendo alguns movimentos
antes de levar um tombo.

CELEBRIDADES

Yanna Lavigne e Bruno
Gissoni vivem intensa-
mente a rotina familiar
em meio à natureza. Ca-
sados desde 2018 e donos
de um sítio em Itamonte,
no sul de Minas Gerais,
eles se dividem entre o
campo, sets de filmagem
e criação das filhas Maria
Madalena, de 8 anos, e
Amélia, de 3 . Em conversa
com a Quem, o casal falou
sobre a experiência de
criar duas meninas e não
descartou a possibilidade
de aumentar a família. So-
bre criar duas meninas
em meio à natureza, Yan-
na conta como a criação
é voltada as questões fe-
ministas e conexão com
o meio ambiente. “São
duas meninas, né? Então,
eu acho que é uma res-
ponsabilidade muito gran-
de, pela consciência femi-
nista que elas acompa-

nham, né? A mamãe, o
papai exercendo. Acho
que somos espelhos e
exemplos. Mas criá-las
nesse ambiente seguro e
inspirador está sendo bem
mais tranquilo e prazero-
so”, explica. Bruno tam-
bém conta como apren-
deu mais sobre o universo
e pautas femininas após
o nascimento das filhas.
“Eu não sei descrever o
que é ser pai de menina,
gente. É muito amor... Eu
aprendi tanto sendo pai
de menina — sobre a vida,
sobre as mulheres. Ser pai
foi um acontecimento na
minha vida”, reflete.

Yanna Lavigne e Bruno Gissoni falam
das filhas e desejo de ter um menino

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
A energia do dia favorece ne-

gociações e decisões rápidas. Sua

autoconfiança atrai boas oportu-

nidades, principalmente em am-

bientes sociais e profissionais.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para focar

em tarefas práticas. Sua determi-

nação estará mais evidente, o que

pode gerar bons resultados fi-

nanceiros. emocionalmente, man-

tenha o equilíbrio.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia favorece clareza mental.

Você será capaz de resolver pen-

dências com leveza e objetividade.

Ótimo período para iniciar con-

versas importantes ou planejar

mudanças.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
A vida afetiva ganha destaque.

boas conversas e encontros po-

dem renovar sua disposição. Cui-

dado apenas com o excesso de

sensibilidade.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Você estará mais disposto a

reorganizar sua rotina e colocar

ordem em pendências. evite crí-

ticas excessivas e aproveite o mo-

mento para mostrar seu valor

com equilíbrio.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
A criatividade estará em alta.

Aproveite para expressar suas

ideias, resolver mal-entendidos e

até se destacar em atividades li-

gadas à comunicação.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o ambiente doméstico e fa-

miliar pede atenção. Uma con-

versa sincera pode melhorar o

clima com pessoas próximas. Con-

fie na sua capacidade de conciliar

interesses.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Você se comunica com mais

firmeza e pode influenciar deci-

sões importantes. notícias posi-

tivas virão de onde menos espera.

Atenção à alimentação.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o foco se volta para assuntos

financeiros. boas oportunidades

podem surgir, desde que você es-

teja atento aos detalhes. Cautela

com gastos por impulso.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Dia favorável para iniciar algo

novo ou reforçar parcerias. Sua

postura firme e coerente será re-

conhecida. Cuide do bem-estar

físico e mental.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Você tende a buscar mais re-

colhimento e reflexão. evite deci-

sões precipitadas e aproveite para

reorganizar ideias e prioridades.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
o contato com amigos pode

trazer inspiração e novas metas.

É um bom dia para trabalhar em

equipe ou trocar experiências que

ampliem seus horizontes.

Segundo o especialista, quando não tratadas, 
alguns tipos da doença podem gerar complicações

Julho Amarelo alerta para riscos 
e prevenção das hepatites virais

Divulgação
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Leticia Marielle

 A chegada aos 40 anos
representa, para muitas pes-
soas, um momento de reflexão
sobre a própria saúde. É nessa
fase que o corpo começa a res-
ponder de forma mais intensa
aos excessos cometidos ao lon-
go do tempo. A perda de massa
muscular e óssea se torna mais
acentuada, o organismo sofre
mais com noites mal dormidas,
dores passam a ser frequentes,
o controle do peso se torna
desafiador e tanto o fôlego
quanto a disposição tendem a
diminuir. Essas mudanças es-
tão ligadas ao processo natural
de envelhecimento, que afeta
diretamente o metabolismo. 

Ainda assim, é possível re-
tardar os efeitos desse processo
por meio de escolhas saudáveis
no dia a dia. A alimentação as-
sume papel ainda mais rele-
vante após os 40 anos, espe-
cialmente porque doenças crô-
nicas como diabetes tipo 2, hi-
pertensão, gordura no fígado,
infarto e AVC se tornam mais
comuns e estão frequentemente
associadas ao excesso de peso
e a uma dieta rica em alimentos
ultraprocessados. Reduzir o
consumo de frituras, fast-foods
e doces e priorizar refeições
com frutas, verduras, legumes
e castanhas é essencial. 

Esses alimentos naturais
são fontes de vitaminas e an-
tioxidantes que ajudam a com-
bater o estresse oxidativo, um
dos principais fatores ligados
ao envelhecimento precoce, a

doenças cardiovasculares e até
a alguns tipos de câncer. O
consumo de proteínas em to-
das as refeições também se
torna ainda mais importante.
Elas garantem saciedade, fator
essencial para o controle do
peso, e fornecem os aminoá-
cidos necessários para a cons-
trução e reparação de tecidos,
inclusive os músculos. Carnes,
ovos, peixes, leite, iogurtes e
suplementos proteicos são boas
alternativas para manter esses
nutrientes no cardápio.

A atividade física, por sua
vez, é considerada uma aliada
indispensável nessa etapa da
vida. À medida que envelhe-
cemos, a perda de músculos
compromete a realização de
tarefas simples, como sentar,
levantar, subir escadas ou car-
regar objetos. Práticas como
musculação e treinamento fun-
cional ajudam a manter ou ga-
nhar massa magra, enquanto
exercícios aeróbicos favorecem

a saúde do coração. Além de
todos os ganhos físicos, movi-
mentar o corpo também con-
tribui para o bem-estar emo-
cional.  A endorfina atua na
redução de dores e inflama-
ções, enquanto a serotonina e
a dopamina melhoram o hu-
mor, regulam o metabolismo
e contribuem para uma boa
noite de sono. Já a norepine-
frina e a adrenalina favorecem
a circulação sanguínea, ajudam
o coração a trabalhar com mais
eficiência e aumentam o estado
de alerta e disposição.

Embora as mudanças bio-
lógicas sejam inevitáveis, é
possível envelhecer com saúde
e qualidade de vida. Adotar
bons hábitos alimentares, man-
ter uma rotina ativa e cuidar
do bem-estar físico e emocional
são atitudes que fazem toda a
diferença, não apenas após os
40, mas em qualquer fase da
vida. Dormir bem é fundamen-
tal para a saúde física e mental.

Um sono de qualidade contri-
bui para a recuperação do or-
ganismo, regulação hormonal,
controle do peso e do estresse,
além de garantir energia e dis-
posição no dia seguinte. Tam-
bém exerce papel importante
na cognição e na memória,
ajudando a prevenir quadros
de demência, segundo a mé-
dica Christiane Machado San-
tana, diretora científica da So-
ciedade Brasileira de Geriatria
e Gerontologia (SBGG).

A exposição solar moderada
também é essencial para o
bom funcionamento do corpo.
Entre 10 e 15 minutos de sol
direto na pele, sem protetor
solar, são suficientes para es-
timular a produção de vitami-
na D. Essa substância participa
da absorção de cálcio, fortalece
os ossos, contribui para a ma-
nutenção da massa muscular,
melhora a saúde mental e re-
força o sistema imunológico,
reduzindo o risco de infecções.

Manter níveis adequados
de vitaminas e hormônios é
possível com hábitos simples,
como uma alimentação equi-
librada, prática regular de exer-
cícios físicos e contato com a
luz solar. Ainda assim, exames
periódicos são recomendados
para avaliar a necessidade de
suplementação ou reposição,
medidas que devem ser feitas
com orientação médica indi-
vidualizada. A saúde mental
também merece atenção. O
isolamento social, comum com
o avanço da idade, pode agra-
var sintomas de ansiedade e
depressão. Manter vínculos
com familiares e amigos e cul-
tivar uma vida social ativa aju-
dam a preservar o bem-estar
emocional. 

De acordo com a OMS, não
há dose segura de álcool para
o organismo. Por isso, o ideal
é evitar o consumo regular
da substância. (Especial para
O Hoje)

Doenças 
crônicas como
diabetes tipo 2,
hipertensão,
gordura no fígado
e AVC se tornam
mais comuns
nessa idade

Mudanças biológicas são inevitáveis, mas é possível envelhecer com saúde 

Depois dos 40, corpo muda e exige
cuidados com alimentação e físico

EM CARTAZ

Superman (eUA,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: james
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h30, 14h30,
15h50, 16h30, 17h30, 18h,
18h50, 19h, 19h30, 20h30,
21h50, 22h30. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h50,
18h, 21h, Cinemark passeio
das Águas: 12h50,
15h50,16h30, 17h10,18h50,
19h35, 20h, 20h10, 21h50,
22h30.

jurassic World: Recomeço
(eUA, 2025). Duração: 2h 13min.
Direção: Gareth edward.   elen-
co: Scarlett johansson, jonathan
bailey, Mahershala Ali. Gênero:
Ação, Aventura.  Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h20, 13h,
13h20,14h10, 14h15, 14h20,
15h, 15h20, 16h, 16h20, 17h15,
18h, 18h20, 19h20, 20h15, 21h,
21h20, 22h, 22h20, 22h25. Ci-
nemark passeio das
Águas:12h20,13h10, 13h20,
14h, 14h10, 14h20, 15h20,
15h50, 16h15, 16h20, 16h25,
17h, 17h20, 18h20, 19h20,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
15h15, 15h45, 18h30, 21h15,
18h00, 20h45. Moviecom buriti:
16h20, 19h00, 21h40. Cineflix:
13h45, 15h30, 16h30, 19h00,
19h15, 21h45, 22h00. 

F1 (eUA,2025). Duração: 2h

35min. Direção: joseph Kosinski.
elenco: brad Pitt, Damson Idris,
javier bardem. Gênero: Ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
Cinemark Flamboyant: 11h30,
13h40, 14h40, 14h45, 17h, 18h,
18h40, 20h30, 21h35, 21h50,
22h10. Cinemark passeio das
Águas: 13h30, 13h45, 13h40,
14h20, 16h50, 17h, 17h40,
17h45, 18h45, 19h, 20h40, 21h,
22h, 22h15.

Megan 2.0 (eUA, 2025) Dura-
ção: 2h 00min. Direção: Gerard
johnstone. elenco: Amie Do-
nald, jenna Davis, Allison Wil-

liams. Cinefilx:14h15, 16h50,
18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.Moviecom buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Cinemark
Flamboyant: 16h40, 22h10. Ci-
nemark passeio das Águas:
14h50, 16h, 21h, 22h.

eLIO (eUA, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: Madeline Sha-
rafian, Domee Shi, Adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, Zoe
Saldana, jameela jamil. Gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
Cineflix Aparecida:14h10,
16h20. Cinemark Flamboyant:

11h, 12h10, 15h. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h30. Ki-
noplex: 16h10, 18h20, 20h40.

Como treinar o seu dragão
(eUA,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean Deblois. elenco:
Mason thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: Aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 11h, 11h45, 12h50,13h,
14h40, 15h40, 15h50, 16h,
17h40, 18h50, 21h, 21h40.Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
12h40,12h50, 13h, 15h40,
15h50, 17h40, 16h, 18h50,
20h50, 21h35, 21h50. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,

19h, 20h20, 21h40. Cinefilx:
14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (eUA, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: Dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
elizabeth Agudong. Gênero:
Aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
16h20, 21h. Cinemark Flam-
boyant:11h20, 13h50, 14h,
19h40. Moviecom buriti: 14h,
14h50, 16h30, 17h20, 18h45,
19h50. Cinemark passeio das
Águas: 12h15, 14h20,15h,
16h30, 20h10, 21h20, 22h. Ci-
neflix Aparecida: 14h20, 16h40.

tCINEMA

iStock

Na década de 1990,

Sonny Hayes 

era o piloto mais

promissor da

Fórmula 1, até 

que um acidente 

na pista quase

encerrou sua

carreira. 30 anos

depois, Sonny 

volta a correr 

em “F1”
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Otávio Augusto

A indústria automotiva bra-
sileira registrou um crescimen-
to robusto nas exportações de
veículos no primeiro semestre
de 2025. Segundo dados divul-
gados pela Anfavea (Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores), o país
embarcou 264.149 veículos en-
tre janeiro e junho, o que re-
presenta um aumento de 59,8%
em relação ao mesmo período
do ano passado, quando 165.300
unidades foram enviadas ao
exterior. Em termos nominais,
o volume exportado é o maior
para o período desde 2018.

O crescimento acelerado
das exportações é creditado,
quase integralmente, à sur-
preendente recuperação eco-
nômica da Argentina,  princi-
pal destino dos veículos brasi-
leiros. O país vizinho absorveu
157.350 unidades no primeiro
semestre, um salto de 183,1%
na comparação anual. Com
esse desempenho, a Argentina
respondeu por 59,6% do total
das exportações do setor no
período, ante 33,6% em 2024.

Em nota, a Anfavea desta-
cou a concentração como pon-
to de atenção: “Quase todo esse
crescimento dos embarques
se deve à surpreendente re-
cuperação do mercado argen-
tino, o que coloca o Brasil
numa situação de maior de-
pendência do país vizinho para
manutenção dos bons níveis

de exportações, já que não
houve altas relevantes nos en-
vios para outros países.”

Essa dependência não é
nova, mas se intensifica com
a estagnação de outros mer-
cados relevantes. O México,
tradicionalmente o segundo
maior comprador de veículos
brasileiros, importou 36.989
unidades no semestre, queda
de 18,4% em relação ao mesmo
período do ano anterior. O de-
sempenho do México já era
previsto pela indústria, diante
da menor demanda local e da
reconfiguração da produção
mexicana voltada ao consumo
interno, após medidas prote-
cionistas nos Estados Unidos.

Por outro lado, alguns mer-

cados da América Latina apre-
sentaram crescimento. A Co-
lômbia comprou 19.939 veícu-
los brasileiros, alta de 38% so-
bre 2024, e o Chile importou
12.695 unidades, também com
aumento de 38%. Já o Uruguai,
quarto maior destino, manteve
relativa estabilidade, com leve
retração de 0,9%, totalizando
16.607 unidades.

Em termos financeiros, o
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC) registrou um total
de US$ 570 milhões em expor-
tações de automóveis de pas-
sageiros em maio de 2025, va-
lor 86% superior ao de maio
de 2024. Trata-se do melhor
resultado para um mês de

maio desde 2017. A Argentina
foi, novamente, o principal res-
ponsável: US$ 384,1 milhões
em compras, contra US$ 125,7
milhões no mesmo mês do ano
anterior. A Colômbia ampliou
suas importações de US$ 34,9
milhões em maio de 2024 para
US$ 82,1 milhões em maio des-
te ano. O Chile, com forte re-
cuperação, aumentou suas
compras em 220%, somando
US$ 20 milhões no mês.

No entanto, o desempenho
externo positivo contrasta com
a crescente concorrência no
mercado latino-americano, es-
pecialmente com a China. De
acordo com a Anfavea, enquan-
to em 2013 o Brasil detinha
mais de 20% do mercado de
exportação de veículos na re-
gião (com menos de 5% de par-
ticipação da China), em 2024
os números se inverteram: os
veículos chineses detêm 27,9%
da fatia, contra 13,9% dos bra-
sileiros. 

“A competitividade da in-
dústria nacional está em risco.
Precisamos de políticas que ga-
rantam equilíbrio competitivo
com países que subsidiam for-
temente sua produção auto-
motiva, sobretudo nos segmen-
tos eletrificados”, afirmou Már-
cio de Lima Leite, presidente
da Anfavea.

Enquanto as exportações re-
gistraram alta expressiva, a
produção doméstica de veículos
(automóveis, comerciais leves,
caminhões e ônibus) teve alta
moderada de 7,8% no acumu-
lado do semestre, com 1.226.663
unidades produzidas contra

1.137.881 no mesmo período
de 2024. No entanto, o ritmo
desacelerou nos últimos meses.
Em junho, a produção caiu 6,5%
em relação a maio, que já havia
registrado recuo de 5,4% ante
abril. Foram produzidas 200.764
unidades em junho, frente a
214.749 em maio.

Segundo analistas do setor,
a retração mensal da produção
pode estar relacionada ao ajus-
te dos estoques e à instabili-
dade do mercado interno, que
ainda sofre os efeitos dos juros
elevados e do crédito restrito
ao consumidor. Apesar da per-
formance nas exportações, a
geração de empregos nas mon-
tadoras voltou a registrar per-
das. Em junho, 462 postos de
trabalho foram eliminados,
deixando o total de emprega-
dos nas fabricantes em 108.861
pessoas, segundo levantamento
da Anfavea. 

Outro fator que preocupa
o setor é a balança comercial
negativa no segmento auto-
motivo. As importações de veí-
culos também cresceram em
2025. No primeiro bimestre,
chegaram ao país 75 mil veí-
culos, aumento de 25% em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior. A maior parte
veio da China, composta prin-
cipalmente por modelos híbri-
dos e elétricos. A penetração
dos veículos importados — es-
pecialmente eletrificados —
tem gerado tensão no setor.
Atualmente, um em cada cinco
carros vendidos no Brasil é fa-
bricado no exterior. (Especial
para O Hoje)

Negócios

Exportações 
de veículos
brasileiros 
sobem quase 60%

Recorde na exportação de veículos,
com perda de espaço para a China

Embarques subiram
59,8% no semestre,
impulsionados 
pela Argentina

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de
Goiás (IFG) está com inscrições
abertas para um novo proces-
so seletivo simplificado que
oferece uma vaga temporária
para o cargo de Professor Subs-
tituto na área de Educação. A
oportunidade é destinada ao
campus de Uruaçu e contem-
pla profissionais com forma-
ção em Pedagogia. A remune-
ração pode chegar a R$
8.058,29, dependendo da titu-
lação do candidato.

O certame, regido pelo edi-
tal nº 13/2025, foi publicado
oficialmente no site da insti-
tuição e prevê contratação por
tempo determinado, com va-
lidade de até um semestre le-
tivo, podendo ser prorrogado
a cada final de semestre, con-
forme o interesse da adminis-
tração, por no máximo 24 me-
ses. A seleção é uma excelente
oportunidade para educadores
que buscam ingressar na do-
cência do ensino superior fe-
deral, especialmente em tem-
pos de concorrência acirrada
por cargos efetivos.

Requisitos e 
jornada de trabalho

Para concorrer à vaga, é
necessário possuir diploma de
curso superior em Pedagogia,
devidamente reconhecido pelo
Ministério da Educação (MEC).
A função exige dedicação de
40 horas semanais, o que im-
plica em regime de tempo in-
tegral no campus de Uruaçu.

A remuneração bruta men-
sal inicial varia conforme a ti-
tulação acadêmica do candi-

dato. Graduados recebem R$
4.326,60. Caso o profissional
tenha o título de Aperfeiçoa-
mento, o valor sobe para R$
4.651,09. Especialistas recebem
R$ 4.975,59. Mestres têm direito
a R$ 5.949,07, e doutores, o
teto da carreira: R$ 8.058,29.

Além do salário-base, o
contratado terá direito a be-
nefícios previstos na legisla-
ção, como o auxílio-alimen-
tação no valor de R$ 1.000,00,
auxílio-transporte e auxílio
pré-escolar (quando aplicá-
vel), o que pode elevar signi-
ficativamente a remuneração
final do servidor.

Inscrições
As inscrições já estão aber-

tas e seguem até o dia 21 de
julho de 2025, exclusivamente

pela internet, por meio do site
oficial do IFG:
https://www.ifg.edu.br/concur-
so. Para efetivar a inscrição,
o candidato deverá preencher
um formulário eletrônico dis-
ponível na plataforma do Ins-
tituto e pagar uma taxa no
valor de R$ 40,00.

É possível solicitar isenção
da taxa de inscrição, desde
que o candidato atenda a um
dos critérios estabelecidos em
edital, como ser inscrito no
CadÚnico (Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal) ou ser doa-
dor de medula óssea em en-
tidades reconhecidas pelo Mi-
nistério da Saúde. O pedido
de isenção deve ser feito con-
forme os prazos e orientações
previstas no edital, cuja lei-

tura atenta é indispensável
para todos os candidatos.

etapas do processo
seletivo

O processo seletivo será
realizado em duas etapas,
ambas de caráter classifica-
tório e eliminatório. A pri-
meira etapa consiste na aná-
lise de títulos, que avaliará a
formação acadêmica, expe-
riência profissional e produ-
ção científica dos candidatos.
Documentos comprobatórios,
como diplomas, certificados
de cursos e declarações de
experiência, deverão ser ane-
xados no sistema conforme
as orientações do edital.

A segunda etapa será a pro-
va de desempenho didático
com arguição, a ser realizada
presencialmente no campus
de Uruaçu, em data a ser di-
vulgada no site do IFG. Essa
etapa consiste em uma aula
expositiva ministrada pelo can-
didato, seguida de uma argui-
ção conduzida pela banca ava-
liadora, que verificará aspectos
como domínio de conteúdo,
clareza na comunicação, es-
tratégias metodológicas e ca-
pacidade de interação com os
avaliadores.

Validade do 
processo e contratação

A validade do processo se-
letivo é de um ano, contados a
partir da data de homologação
do resultado final, com possi-
bilidade de prorrogação por
mais um ano, conforme inte-
resse da administração. O re-

sultado final será divulgado
no site oficial do IFG e publi-
cado no Diário Oficial da União
(DOU), garantindo ampla pu-
blicidade e transparência ao
certame.

O contrato a ser firmado
será de até um semestre letivo,
com possibilidade de prorro-
gação sucessiva a cada fim de
semestre, desde que o tempo
total de vínculo não ultrapasse
24 meses. A modalidade de
contratação é regida pela Lei
nº 8.745/1993, que trata da con-
tratação por tempo determi-
nado para atender a necessi-
dade temporária de excepcio-
nal interesse público.

Campus Uruaçu
Localizado na região norte

de Goiás, o campus do IFG em
Uruaçu é uma das unidades
que mais têm investido em
formação docente e oferta de
cursos voltados à Educação. A
unidade possui infraestrutura
moderna e um corpo técnico
comprometido com o ensino,
a pesquisa e a extensão. A con-
tratação de professor substituto
faz parte da política institu-
cional de manutenção da qua-
lidade acadêmica, especial-
mente nos períodos de afasta-
mento de docentes efetivos.

Para acessar o edital com-
pleto, realizar a inscrição e
acompanhar todas as atuali-
zações do processo seletivo, os
candidatos devem visitar o site
oficial do Instituto:  

https://www.ifg.edu.br/con-
curso/index.php/concursos.
(Especial para O Hoje)

Inscrições vão até
21 de julho

IFG oferece até R$ 8 mil para vaga
de  professor substituto em Uruaçu

Oportunidade é 
para profissionais 
com graduação 
em Pedagogia

Fotos: Divulgação


